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"AUTOR/ZA 0 PODER EXECUTIVO 
MUNICIPAL A CONCEDER AUXILIO 
FINANCEIRO A COOP/SC - COOPERATIVA 
DOS P/SC/CULTORES DE MUNDO NOVO-MS 
E DA OUTRAS PRO VIDENCIAS". 

Humberto Carlos Ramos Amaducci, Prefefto Municipal, no uso de 
suas atiibuiçoes legais, faz saber que a Cârnara Municipal aprovou e o Poder Executivo 
Municipal por ele representado, sanciona a seguinte lei: 

Art 1 °  Fica o Poder Executivo Municipal Autorizado a conceder auxilio tinanceiro a 
COOPISC - COOPERATIVA DOS PISCICULTORES DE MUNDO NOVO-MS, 
pessoa jurIdica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 03.569.599/0001-77, corn sede 
na BR 163, km 12, Lote Rural 128-B, neste rnunicipio de Mundo Novo-MS, no valor de R$ 
81.900,00 (oitenta e urn mil e novecentos reals), observadas as normas e formalidades legais 
aplicãveis em vigor, para atender o custeio da respectiva despesa de manutençäo prevista 
no Piano de Trabaiho que passa a fazer parte integrante desta Lei, independente de 
transcriçao. 

Parágrafo Unico - 0 auxilio financeiro referido neste artigo é concedido corn fulcra nos 
argo 44, da Lei Municipal n° 1006/2015, combinado corn a artigo 116, da Lei Federal n° 
8.666/93, e sera repassado em trés parcelas 

Art 20  A concessão do auxiiio financeiro de que trata o artigo anterior, far-se-6 mediante 
Convénlo entre a Municipia e a COOPISC - Cooperativa dos Piscicultores de Mundo Novo-
MS, para atender a refehdo Piano de Trabalho ja devidamente aprovado pela Administraçäo 
Municipal, onde prevé o pagamento de horas rnáquinas para a recuperaçao de tanques 
destinados a criaçao de peixes e sera formalizado e executado na forma da minuta que 
constitui o Anexo Unico desta Lei. 

Art 3° - 0 auxilio financeiro concedido par esta Lei, tem por tim a reparaçao de danos 
verificados em area descrita no Decreto Municipal n3665/2015, que deciarou 
Situaçao de Emergencia no Municipio, devidamente hornologada pelo Decreto 'E" n° 
37/2015, e posteriorrnente reconhecida pela Portaria n° 7/2016, da Secretaria 
Nacionai de Proteçao e Defesa Civil, e nesta condiçao resguardado pela exceçao 
prevista na iegisiação eleitoral vigente. (_ 
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Art. 40  Para cornplernentaçào do valor do convênio fica o Poder Executivo Municipal 
autorizado a abrir no Orçamento Geral do Municipo de Mundo Novo, urn crédito adicional 
suplementar no valor de RS 3190000 (trinta e urn mil e novecentos reals), utilizando 
recursos provenientes de anulaçao parcial de dotaçOes orcamentárias, na forma do inciso Ill, 
do § 10, do art. 43. da Lei Federal n° 4.320/64, destinado a atender a seguinte despesa: 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA PECUARIA E MEIO AMBIENTE 

ORGAO (JNIDADE PROJ. ATIVID. COD. DESP. NATUREZA VALOR 

01 1.001 18 3.3.50.41.00 R$ 	.900.00 

Art 51  Para a cobertura do crédito suplementar constante do artigo anterior, fica 
cancelada, em igual importância, a seguinte dotaçäo: 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA PECUARIA E MEIO AMBIENTE 

ORGAO UNIDADE PROJ. ATIVID. 	COD. DESP. NATUREZA 	VALOR 

LI°t 	01 	1.001 	 22 	 3.3.90.39.00 	R$ 31.90000 

Art. 60  Esta tel entra em vigor na data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em 
contrário. 

EDIFICIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO 
NOVO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL AOS TRINTA DIAS DO 
MES DE MARO DE DOIS MIL E DEZESSEIS. 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI 
Prefeito Municipal 
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A c#4Q 	
COOptsc 

3 	j 	
CNPJ 03.569.599/000177 - Inse. Est.: 28.696.4171 

- 	 NIRE5ALOO003346 

lIMO SR. 

PRFFFJTO MUNICIPAL 
DE MUNDO Novo NIS SECREI)\RJA ESPECIAL MUNICIPAL DE GO\'ERNO 

Prefeitura Municipal de Mundo Novo 
Estado de Mato Grosso do Sul 

PROTOCOLADO SOB. N 2_2 vi' 

	

RL 
	 Mundo Novo - MS.  

FUNCIONARtO 

A elnpresa acima epigrafada ahaixo representada, em cuniprimento 
a Lei Municipal em vigor, venho por meio deste, Solicjtar urn Convenjo de horas rnaquinas no valor de R$81.90000 

(oitenta e urn mll e novecentos reals), 
para o pagamento de Horn maquinas conforme consta no piano de trabaiho em anexo $ todos Os documentos necessarios par cumprirnento da referida Legisiacao 

Nestes Termos 
P. deferjmento 

Murido Novo MS., 11 de Fevereiro de 2016. 

Documenfacäo 1ecebida j4J..21__1J12_ 
EncaminAorâ 
Para:D Conhecimenlo 	Providècias 

E3 Informacöes e Rewrno co QobineIe 

MUNdONOYO/MS, ....LLi 03 LIL 

A' ALCINDO 
J4E ANDREJESK! BORK 

1/67 9574927  

Cocsc - Cn do. Msa 
dSIètdQ NO" .M$ 

Rodovja 13k 163, KM 12, Oleba 02, Lote 12843 Cajxa Postal 60, Mundo Novo-Mato Grosso do Sul 



A ofl. 	 c0OPIsC 

CS 	
Cooperatva dos Piscicuitores de Mundo Novo 

CNPJ 	 -- 03.569.599/0001-77Insc. Est.: 28.696.417-1 

NIRE 54400003346 

PLANO DE TRABALIIO 01/4 

I - DADOS CADASTRAIS 

COOPERATIVA DOS PISCICULIORES DE MUNDO NOVO 	 103.569.599/0001-77 
Endereço 
BR 163 km 12 late rural 128-B 
Cidade 	 U.F CEP 	 DDD/Telefone 
Mundo Novo 	 MS 79980-000 	 67 99574927 

Conta Corrente 	Banco 	 Agenda 	Praça de Pagarnento 

Banco do Brasil 	1002-2 	 Mundo Novo  
Name do Responsavel 	 C.P.F. 
ALCINDO JOSE ANDREJESKI BORK 

2.DESCRIcA0 DO TRABALHO 

Titulo do Programa/Açao 	 I 	Periodo de 
FILETAGEM DE PEIXE, RESERIAMENTO, CONGELAMENTO E 

I A COOPERATIVA SE COMPROMETE EM: 
I V RECEBER OS PRODUTOS DOS PISCICIJLTORES E INDUSTRIALIZAR. 
I 	.1 ABRIR NOVAS VAGAS PARA OUTRAS PESSOAS DA PISCICULTURA FAMILIAR, FOR 
I 	MEIO DE GRUPOS. PARA CONTRATAR PESSOAS E MICRO-EMPRESAS PARA 
I 	PRESTAR SERVIOS NA AREA DE MAO DE OBRA.. 
I 	INCLAJSAO DE PESSOAS NOS PROGRAMAS SOCIAIS, PAPA CAPACITAAO E 

CLASSIFICACAO DA FORMA DO TRABALHO. 
Justificativa da Proposiçâo: 

A COOPERATIVA, e uma entidade, a qua[ visa congrear e promover a integracAo social dos Associados. 
atribuindo-Ihes meihores condicOes de vida. 0 intuito da COOPERATIVA e Promover vendas dos produtos 
dos nossos associados junta a orgâo publico. empresas privadas e outros. 

Rodovia BR 163, KM 12, Gleba 02, Late 128-B Caixa Postal 60, Mundo Novo-Mato Grosso do Sul 
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OOP 4  

COOPISC 
94 	 Cooperativa dos Piscicultores do Mundo Novo 

t 

\ 	 CNPJ 03.569.599/0001-77 - Insc. Est.: 28.696.417-1 
4 

NIRE 54400003346 

3- CRONOGRAMA DE EXECucAO 

Especificaçao 

PGTO DE GASTOS FIXOS EM HORAS MAQUINA: 
01 	81.900/200=409 hrs/rnaq. 	 01 	I 01/03/2016 I 	01106/2016 

.' 4-PLANODE 
	

1,00) 

81.900,00 
Das horas Maquinas nos tanques de piscicultura 

TOTAL GERAL 
	

81.900,00 

5- CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$ 1,00) 

CONCEDENTE 
Meta 1 	1 0 MES 2° MES 3°MES - 40 MES 

27.300,00 
50 MES 

27.300,00 
MES  

11 27.300,00 

Meta 70  MES 	- 8° MES 	90  MPS 100 MES TMU  120  MPES 
11 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para tins de prova junto ao Municiplo do 
Mundo Novo-MS, para Os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste quaiquer débito em mora ou situação 
de inadimplencia corn 0 Tesouro Municipal ou entidade da Administracao PUblica Municipal, que irnpeça a 
transferéncia de recursos oriundos de dotacoes consignadas nos orçamentos do Municipio, na forma deste 
Piano de Trabaiho. 

Rodovia BR 163, KM 12, Gleba 02, Lote 128-8 Caixa Postal 60, Mundo Novo-Malo Grosso do Sul 



(h®) 	

Cooperativa dos Piscicultores de Mundo Novo 
j 

ooPIs, 	 COOPISC 
CNP.J 03.569.599/0001-77 - Inse. Est.: 28.696.417-I 

WIRE 54400003346 

Nestes Termos 
Pede deferimento 

Mundo Novo MS., 11 DE FEVEREIRO DE 2016. 

F WON 
4se - BrA /tA4 

fl 2ORK __- c do. PIidfl ALCINDO JOS 
Presidente 67-94921- 3474-1057 

(local e data)

CC---c---'-c.--c--- 

Rodovja OR 163, KM 12. Gleba 02, Lore 128-B Caixa Postal 60, Mundo Novo-fvfaro Grosso do Sal 	3 



I 1)03/2016 

ea ia tnaa n 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

Certificado de ReguLaridade do FGTS - CRF 

Inscriç5o: 	03569599/0001-77 

Razäo Social: COOPISC COOPERATIVA DOS PISCICULTORES OE MUNDO NOVO 
Nome Fantasia:COOPISC 
Endereço: 	BR 163 KM 12 12 LOTE RURAL 128 8 / ZONA RURAL / MUNDO 

NOV01 MS / 79980-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuiçäo que Ihe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situaçäo regular 
perante o Fundo de Garantia do.Ternpo de Serviço - FGTS. 

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a co.ntribuiçöes e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigaçôes corn oFGTS. 

Valldade: 27/02/2016 a 27/031?016 

Certificaçao Nümero: 201602fl'03175869348424 

Informação obtida em 11/03/201€ as 09:07:22. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada a verificação deãutenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

httpsJb.w.acáxa.&/Ema/CrVCrtfgeCFSImpdmirPapeLasp?VARPcsscaM*iz= 131074&VARPossI2931O74&VARUfrMS&VARIr.. 1/1 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS NCJM : 03868512016 

Contribuinte:COOPJSC COOP PISCICULTORES WJNDO NOW) 
CCE: 286964171 

Certifico que, verificando os registros relativos aos controles de cre-
ditos do Estado, constatou-se, que ate a presonte data, nao constam dividas 
decorrentes de crCditos tributários constituidos,inscri-tos ou nio em divida 
ativa, ou crédito nAo tributario inscritos na divida ativa, pendentes de pa-
gantento, em nome do contribuinte acima identificado. 

Fica ressalvado o direito de o Estado de Mato Grosso do Sul apurar, 
constituir, inscrever e cobrar créditos tributãrios a nAo tributários ante-
notes e posteniores, inc1us4rno perioctQaampreendido  nesta certidao. 

Esta certid&o refere-seb situaçào. fiscal do contribuinte do àmbito da 
Secrotania de bstado de Fazenda e da Procucadoria -Geral do Estado. 

Certidao expedida corn base no srt 21 da Lei n. 1.810, de 22 de 
dezembro cia 1.997, e- 
mitida as 08:06:44 horas do dia 10/03/2016 (hora e data - MS). 

Certidâo válida ate sessenta dias a contar cia data de sua expedicao. 

A autenticidade desta certidao devera ser confirmada na pâgina da 
Secretaria de Estado de Fazenda (www.sefaz.rns.gov.br ) ou da Procuradoria-
Geral do Estado (www.pge.ms.gov.br ). 

-Th 

e-mail: scrcucob®fazenda.tns.gov.br  
www.sethz.ms.guv.br  



NUMERO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
MUNDO NOVO - MS 

SECRETARA DE FIWANQAS 
	

0410412016 

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS 
- 	 NUMt I KPLP&) btJ!AL 

COOPISC 000PERATIVA DOS PISCICULTORES DE M. NOVO - CNPJ 03.569.59910001-77 

AVISO 

Sem débitos ate a Presente Data: 19102/2016 

JUN70 A 
	

rINALIOADE -. 	 - 

CERTIFICO que, revendo as Iivros e Ian çarnentos desta 
Divisão, cons tatou-se que não existern debitos tributãrios municipais de 
qualquer natureza, corn relaçäo a(s) inscricão(oes) abaixo caracterizada(s). 

Flea Reservado ao MunicIpio o direito de cobrar débitos 
que porventura, posteriormente venham a ser constatados, ainda que no 
perlodo compreendido da emissão da presente, assirn como, efetuar ou 
rever !ançarnentos sobre fatos geradoresjá ocorridos. 

APTO 

927 OUTRASATMD. ASSOCLAJ Rodovia -ABERTO 

So  ON 	Mundo Novo(MS), 19 de Fevereiro de 2016. 

José Alberto dos Sartos 
Diretor do Departaménto 

Portaria 12512014 
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22102/2016 
	

002935759 
PODER JUDICIARIO 

TRIBUNAL DE JUSTIA DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SIlL 

CERTIDAO ESTADUAL 
FALENCIA, CONCORDATA, RECUPERAçAO JUDICIAL E 

EXTRAJUDICIAL 

CERT!DAO N °: 2593020 
	

FOLHA: 1/1 

CERTIFICO que. pesquisarido os registros de distribuiçöes do foitos civeis, no base do dodos do 
sisterna de automaçâo do justi(;a do Estado do Mato Grosso do Sul ate a data de 19102/2016, vorifiquei NADA 
CONSTAR contra: 

COOPISC- COOPERATIVA DOS PISCICULTORES DE MUNDO NOVO, portador do CNPJ: 
03.569.599/0001-77. _&_J 	 .*..n.n*fl*aa..rn**fl•b....nn* ...... 

0B5ERvAçOES: 

a) Os dodos quo servirarn do parâmetros para a realizaçâo do busca. para fins do expedicào dosta certidâo, 
foram inseridos polo usu(irio e suas confer6ncias compete ao interessado/destinatário. 

b) A confirmaçâoda autenticidade deto documento poderé ser feita no prazo máximo do 30 (trinta) dias, 
contados a partirda data de sua ernissáo, no endoreço etetrónico: www.tjrns.jus.br , disponivel no menu o-Saj. 
utilizando-seo nOmero do pedido e o nOrnero do Certidão. 

Ceñido expedida gratuitamente pola Internet, corn validade do 30 dias. 

Mundo Nova, segunda-feira. 22 do fevereiro do 2016. 

002935759 
PEDIDO N°: 	111111FI1111111111filiff 



a 
LOrJER JUDCIARIO 

JUSTIçA DO TRABAL}EC 

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS TRABAL1}IISTAS 

Nome; COOPISC- COOPERATIVA DOS PISCICULTORES DE MUNDO NOVO (MATRIZ 
E FILIAIS) 
CNPJ: 03.569.599/0001-77 
Certidäo fl ° : 21006333/2016 
ExpediçAo: 22/02/2016, as 10:16:29 
Validade: 19/08/2016 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedicäo. 

Certifica-se que COOPISC- COOPERATIVA DOS PISCICULTORES DE MUNDO NOVO 

(MATRIZ 2 FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ Bob 0 no 03.569.599/0001-77, 
IISO CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabaihistas. 
Certidäo emitida corn base no art. 642-A da Consolidaçào das Leis do 
Trabaiho, acrescentado pela Lei no 12.440, de 7 de juiho de 2011, e 
na Resoluçào Administrativa no 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabaiho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidào são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabaiho e estào atualizados ate 2 (dois) dias 
anteriores I data da sua expediçao. 
No caso de pessoa jurIdica, a Certidão atesta a empresa em relaçao 
a todos os seus estabelecimentos, agendas ou filiais. 
A aceitaçào desta certidAo condiciona-se A verificaçao de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabaiho na 
Internet (http://www.tst.jus.br ) 
Certidào emitida gratuitamente. 

INF0RX4AçA0 IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabaihistas constam os dados 
necessários a identificação das pessoas naturais e jurIdicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabaiho quanto As obrigaces 
estabelecidas em sentenca condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabaihistas, inclusive no concernente aos 
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ESTATUTO SOCIAL 

COOPERATWA DOS PISCICULTORES DO MUNIC1t'I0 DE MIJNI)O NOVO - 
cOOpISC 

CAPITULO I 
DENOMI,VA cAo, SEDE, FORUM, Aai BE A CIO, PRAZO DE D URA çAO if ANO 

SOCIAL 

Art. 1 1  - Sob dcnorninaçâo de COOPERA11VA DOS PISCICIJLTORES DO MUNICIPTO DE 
MUNDO NOVO, corn sigla de COOPISC, constitulda nos termos Os Lei 5.764/71, rege-se pelo 
presente Estatuto e disposiçôes legais cm vigor. 

Art. 2 0  - A Cooperativa tern Sale e AdministraçAo na unidadc frigorifica na BR 163, Kin 12, Lote 
Rural 128-13, Gleba 02, no Municipio de Mundo Novo, Forum Juridico na Cornarea de Mundo 
Novo, Estado de Mato Grosso do Sul. 

Art. 3° - C) prazo de duraçào da Cooperativa C indeterminado, c o cxercicio social de 1° de janeiro a 
31 de dezembro. 

Art. 46  - A area açâo da Cooperativa, para etèito de admissao de associados, abrange todo o Brash. 

CAPITULO H 
• 	 DOS OBJET! VOS BA SOCIEDADE E St/AS OPERA (7OES 

Cooperativa dos Piscicultores do Municipio de Mundo Novo - COOPISC tern por 
- ngregar Piscicultores de sua area de açAo, realizando o interesse econômico dos mesmos atrav6s 

das seguintes atividades: 	 f a) Reccbcr, transportar, classificar, padronizar, armazenar, beneflciar, industrializar e 
comercializar a produço de seus cooperados, registrando sims rnarcas, se for o caso. 
b) Adquirir e repassar aos cooperados bens de produçao c insumos necessários ao 	•-N 

desenvo Ivimento de sims atividades. 
c) Prcstar assisténcia tccnologica ao quadro social, cm estreita colaboraçao corn órgflos 

publicos atuantes no setor. 
d) Fazer quando possivel adiantamento em dinhciro sobre o valor dos produtos 	Th 

rccebidos dos cooperados, ou quc ainda estejam cm We de produçAo. 
e) Obtcr recursos para financiamentos de custeio pecuãrio e investimentos dos 

cooperados. 	 C 

f) Promover, corn recursos prOprios ou corn convênios, a capacitaçâo cooperativista e 
se for o caso, profissional do civadro social, flincional, tdcnico, executivo c diretivo da 
coo perativa. 
g) Prestar outros serviços relacionados corn a atividade da Cooperativa. 
h) Prornover a produçAo e reproduçAo de peixes de água doce em tanques escavados 

tanqucs rates. 
i) Cornprar, processar e comercializar peixes oriundos da pesca de água doce c pesca 

' 	oceânica. 
j) Produzir e conicrcializar peixes ornamentais. 
k) Realizar aproveitaniento dos subprodutos 	Ic, 	caça, visceras, 
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processamcnto Os polpa, inclusive dc gas, atraves do sisterna dc bio-digestAo e preparaçâo 
de farinha de pescado. 
I) 	Fabricaçao de conservas, files c ouiras carries de peixes frescos, rcsfriados e 

congelados. 
rn) FabricaçAo de ração. 
n 	Fabricaçao e comcrcializaçAo de gelo. 

§ 1° A cooperativa poderá fihiar-se a outras cooperativ-ds congéncics, quando for do interesse 
do quadro social. 

§ 2° A cooperativa rcalizara sims atividades scm frnalidadc lucrativa prOpria e scm 
discrirninacao politica, rdigiosa, racial e social. 

Art 6° - No curnprimcnto dc scu prograrna de açâo, a Cooperativa se propôe: 
- Na Sessao de Trabaiho 

a) Cornercializar o peixe e seus derivados produzidos por todos os associados, a juizo 
da AssemblCia Geral; 
b) fornecer a medida de suas possibilidades, toda assisténcia aos seus fihiados a que se 

fizer necessàrio pan as melhores condiçOes de produzir o pescado; 
c\nraann'ar p nrnuramnr n.z rnmnmq tie in.imnw nprpvc,rnc '. 	 A;.+.4k11;.L.. 



Art. 8 - As quotas-panes no capital, somento poderäo ser bar'sThrid.s a outrn issociado, corn 
aprovaçAo da Assembléia Geral e mediante o pagamento dc cnn taxa de O% (trinta per conto) 
sabre scu valor que revortera ao Fundo do Reserva legal. 

CAPtTULO IV 
A - DOS DIRE! TOS DOS ASSOCIADOS 

Art. 9- Podom fazer pane cia sociedade: Produtores Rurais e Piscicultores. 

Parágrafo ünico - 0 nürncro de socios é ilimitado quanto ao máxirno, ntLo podendo porérn, ser 
inferior a 20 (vinte) pessoas fisicas. 

Art. 10 - Pan adquirir a qualidade de associado, a interessado dove ser proposto par urn sOcio, 
depois assinar o termo de admissAo no Iivro do inatricula. 

§ 10 - Havondo possibilidade do admissbo. 
§ 2° - 0 Conselho de AdministraçAo poderá rojoitar a adrnissAo de novos sOcios desde que 
rnesmo seja oontrario aos interesses da sociedade. 
§ 3° - Nba ha relaçáo do emprego entro os sOcios e a Cooperativa, nos termos do Art. 90 da 
Lei 5.764/7 1, sendo obrigatório a sua inscriçAo junto a Previdêneia Social, como segundo 
autônomo, pan ingressar na Cooperativa. 

$ 
Art. 11 - Dosde o memento do sua inscricão no livro do matricula, a sócio ontrará cm gozo do plen 
direito social, podendo: 

a) Lamar pane nas Assemblóias (orals, discutir c votar aos assuntos que nela 
tratarem, depois do ostarern quites corn as quotas-partes e aptos; 
b) proper ao Consotho de Administraçao, ou as Assembléias Gerais, medidas de 

1- 
,9' 
.1 Pr 

I 

Art. 13 - 0 socio responde subsidiariamento pelts obrigaçôes sociais assurnidas corn terceiros, at4 o 
valor global das quotas-panes corn o que, so comprometc a entrar para a forrnaçao do capital social, 
perdurando ossa responsabilidado pan os desligados, :cfimina;dos ou excl Ides, ate a data em qe 
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interesse social; 	 \\ 
c) sor eloito pan qualqucr cargo do Conseiho do Adrninistraçao ou do Consetho 
Fiscal; corn cxceção do cargo do dirotor presidente que dove respeitar o perlodo do no 
mlnimo 1 (Urn) ano como cooperado. 
d) efetuar as operaçöes que são objotivas da sociedado do oonformidade corn est' 
Estatuto e regras quo a Conseiho do AdrninistracAo ou a Assombléla (lent 
estabelecerarn 
e) solicitar através de oflcio, quinzo dias antes da realizaçAo da Assembléia Geral 
Ordinária, qualqucr irifbnnacAo roforonte a assuntos da ordem do dia ou cases do 
qualquer natureza; 
O pedir dosligamento da sociodado, quando the convier. 	 () 

B - DOS DE VERES DOS ASSOCJI4DOS 

ada associado so obriga: 
a) satistlizer pontualmonte seas compromissos sociais; 
b)zolar pelos interesses morals e materials da socicdado. 



forem aprovadas pela Assembléla Geral as comas do exercicio cm que se deu a retirada. 

Art. 14 - 0 Conselho de Administraçfto corn o aval da AsGemfléia Gra1 elinilnarü o associado 
que: 

a) tenha perdido o dircito de dispor livremente de sua pessoa e bens; 
b) tenha perdido os seus dfreitos elvis; 
e) sOS quc ocasionar danos morals ou financelros a Entidade (Cooperativa dos 

Piseicultores de Mundo Novo - Coopise); 
d) tenha praticado atos desonrosos ou que desabonem no conceito püblico ou no 

convIvio da sociedade; 
e) tenha compelido a Cooperativa a atos judiciais pan obter satisfaçOes das 

obrigaçaes por débito ou de garanlias, por dc contraldo para corn a sociedade. 

Art. 15 - A dernissâo do sOcio se torna thtiva por averbaçâo lançada no respeetivo livro ou ficha de 
matrIculas, assinados na mesma data pelo demissionIrio e pelo presidente da sociedade. 

Art. 16 - A eliminacAo do sOeio seth fbita por termo assinado do qual consIaro todas as 
circunstáncias, mediante registro in ficha de matricula. 

:1 
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Art. 17 - Os herdeiros de associados falceidos terfto o direito as quotas-panes e nos créditos 
pertencentes ao extinto, ficando a cbs assegurado o direito de adrnissAo in sociedade, desde quc 
preencham as condiçöcs estabelecidas neste Estatuto. Em caso de separaço dos cônjuges, sO seth 
pagas as quotas-panes a quern de dfreito, apos definiçao judicial e mediante apresentaça 
documentos comprobatOrios. 

CAPITUL() V 
PA ASSEMBLEIA GERAL 

Art. 18 - A Assernbléia Geral dos Associados, Ordinkia e Extraordinária, é o Orgâo supremo da 
Cooperativa, dentro dos limites da Lei e deste Estatuto, tomará toda e qualquer deeisAo de intcresse 
cia sociedade c suas deliberaçoes vinculam a todos, ainda que ausentes ou discordantes. 

Art. 19 - A Asscmbléia Gemi seth convocada c dirigida pebo Presidente apOs deliberaçao do 
Conseiho de Administraço. 

§ 1° - Podeth tainbóm scr convocada pebo Consciho Fiscal, se ocorrerern motivos graves e 
urgentcs ou, ainda, por 115 (urn quinto) dos associados em pleno gozo de scus direitos 

'7 *ocas. apes uma solicitaçAo nAo atendida. 
/ 2° - NAo podera participar da Assemblóia Gem] o associado que: 

,sc a) tenha sido admitido apes a sua convocaçAo; e 
b) que esteja na infrigCncia de qualquer disposiçAo constante do artigo 14 deste 

Estatuto. 

Fi
lm

t. 20 - Ern qualquer das hipOtcses referidas no artigo anterior, as Assernbléias Gerais ser~o 
voeadas corn antecedéncia ntbirna de 10 (dez) dias pana P rcuniâo. Em prirneira chamada 
 presença de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda eharnada corn a presenca da metade 

mais urn e em terceira c Ultima chamada corn a presença de 10 (dez) associados. 

ParIgrafo Unico - As 03 (tres) convocaçôes poderAo ser feitas j Edital desde que dde 

-
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constem expressamente Os prazos pan cada urna delas, quo deverd sen do tuna hon enire uma e 
outra. 

Art. 21 - Näo havendo "quorum" pan instalacao da Assembléia convocada nos tennos do artigo 
anterior, seth feita nova convocaço, corn a antecedéncia minima de 10 (dcz) dias. 

Art. 22- Dos Editais de convocaçAo das Assembléias Gerais deverao constar: 
a) denominaçAo da Cooperativa, seguida da expressAo "Convocaçao da Assembléla Geral", 

Ordinaria ou Extraordinária, conforme o caso; 
b) o dia e a horn da rcuniAo, em cada convocaçAo, assim corno o endereço do local da sua 

realizaçAo; 
c) a ordem do dia dos trabaihos, corn as devidas especificaçCcs e o nürncro do associados 

existentes na data do sun cxpediçao, para efèito de ealculo do "quorum" da instalaflo; 
d) obedccendo a seqUência ordinal das convocacöes e assinatura do responsavel pela 

convocaçAo. 

§ 1° - No caso do a convocaçAo ser feita por associados, o edital seth assinado no ntimo, 
pelos 4 (quatro) primeiros signatãrios do documento que a solicitou. 
§ 2° - Os Editais de ConvocaçAo serAo fixados cm locals visiveis das dependéncias mais 
comumente frequentados pelos associados e comunicados por circulares aos associados. 

Art. 23- E da competéncia das Asscmblóias Gerais Ordinárias 
a) a desconstituição dos membros do Conselho do Administraçao e do Conseiho Fiscal; 
b) decidir sobre os casos previstos no art. 14. 

Parágrafo ánico - Ocorrendo destituiçao quo possa comprometer a regularidade da administraçAo 
,,--

ou fiscalizaçAo da entidade, podera a Asseinbleia designar fiscais provisórios ate a posse dos novos, I 
euja cleiçâo se efetuara no prazo do 30 (trinta) dias. 

Art. 24 -0 quorum pan instalacAo da Asscmbléia Geral é ø seguinte: 
a) 2/3 (dois terços) do nUmero do sócios em condiçoes 

convocacfio; 
N 	 b) mctade mais 1 (urn) dos sOcios, em segunda convocaçao; c 

c) minimo do 10 (dez) associados na terceira convocaçâo. 

Paragrafo 
\s associados 

presenca. 

Art. 25 - Os trabaihos das Assemblélas Gerais serAo dirigidos polo Presidente auxiliado pelo 
Seeretanio da Cooperativa, sendo por aqueles convidados a participar da Mesa os ocupantes de 
cargos sociais presentes. 

Paragrafo Anico - Na auséncia do Secretário da Cooperativa e do seu substituto, o Presidente 
i outro associado pan secretariat os trabathos e lavrar a respeetiva Ata. 

Os ocupantes do cargos sociais, como quaisquer outros associados, nào poderAo votar nas 
sobre assuntos que des so referein de maneira direta ou indireta, entre os quais os do 
de contas, mas no ficarao privados de tomar parte nos respectivos debates. 
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de votar, em primeira 	- 

unico - Pan efeito de venficaçao de "quorum" do quo trata este artigo, o nuniero de 
presontes, em cada convocaçâo, seth controlado per suas assinaturas no Iivro de 



Art. 27 - Nas Assembléias Gerais em que forern discutidos os balanços de contas, o Presidente da 
Cooperativa, logo após a leitura do Relatorio do Conseiho de Administraç4o, 6oF contabeis c do 
Parceer do Conseiho Fiscal, solicitará no plenârio quo indqte urn associado para coordenar os 
debates e a votaçAo da matéria. 

Parágrafo ánico - 0 Coordenador indicado escothera cntrc os associados, urn Sceretário "Ad-hoc" 
pan auxiliá-lo na redaçfto das decisocs a serem incluldas na At; pelo Secretário da Assembleia. 

Art. 28 - As deliberacöes da Assernbléia Gcral somente poderAo vcrsar sobre Os assunto 
constantcs no Edital de ConvocaçAo. 

§ 1° - Em regra, a votaçAo seth por aclamaçAo, mas a Assembléia poderá optar pelo veto 
secreto, atendo-se cntAo as normas usuais. 
§ 2° - 0 que ocorrer na Assembléia Gera] deverá constar da Ala circunstanciada, Iavrada no 
livro proprio, apmvado c assinado ao final dos trabaihos pelos cornponentcs da mesa e por 
uma Comissâo de 05 (cinco) associados indicados pela Assembléia e per quantos o queirarn 
fazer. 
§ 3° - As deliberaçöes nas Asscmbleias Gerais serao tomadas per maioria de votes dos 
sOcios presentes corn direito de votar, cada socio corn direito a urn voto. 
§ 4° - Prescreve cm 04 (quatro) anos a açAo pan anular as dcliberaçoes da Assembléia 
Geral, contado da data em quo a Assembléia liver sido realizada. 	

`_~/) 
CAI'ITULO VI 

114 ASSEMBLEJA GERAL ORDINARL4 

Art. 29 - A Assembieia Geral Ordinária, que se realizará anualmente nos 3 (três) primeiros meses 
apes o térnñno do exercicio social, dcliberará sobre Os seguintes assuntos, que devera constar da 
ordern do dia: 

I 
I - PrcstaçAo de Contas da Diretoria, acompanha do Parecer do Consciho Fiscal, compreendendo: <  

a) RclatOrio de Gestao; 
b) Dcmonstraçôes Contábeis; 
c) Demonstraçflo this sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiéncia 
das contribuiçOes pan cobertura das despcsas da sociedade e do Parecer do 

N 	 Conseiho Fiscal; 
d) Piano dc atividades da Sociedade para o excrcicio seguinte. 

I I - DcstinaçAo do resultado do exercIcio. 
ifi - Eleiçfto do Conseiho Fiscal. 
IV - ElcicAo do Conseiho de AdministraçAo. 

V. V

—  Remuncraço ou pro-labore a Diretoria e eddulas de presença aos demais consetheiros. 
VI— Assuntos gerais. 

PaSgrafo ünico - A aprovacAp7do RelatOrio, Balanço e contas dos CrgAos de administraçAo 
.s desonera scus componepes 46 /esponsabilidades, ressalvados os casos dc crro, dolo, fraude ou 

sirnulaçao, bent com ei ou deste Estatuto. 

}

CAPITULO VII 

C— 	J< 97DA ASSEMBLEJA GERAL EXTRA ORDTNARIA 	
A Qn* 
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Art. 30—A Assemblóia Geral Extraordinária reallzar-se-á sempre que necessário e poderá deliberar 
sobro qualqucr assunto de interesse da sociedade, desde que mexcionado no Edital de ConvocaçAo. 

Art. 31 - E da competéncia exciusiva da Assernblóia Gent ExtraordinAria dcl iberar sobre Os 
seguintes assuntos: 

I. Refornia do Estatuto; 
II. FusAo, incorporaçAo ou desmembramento; 

ifi. Mudança de objetivo da sociedade; 
IV. Dissolução da socicdadc; 
V. Contas do liquidante. 

Parágrafo Unico - São necessários os votos de 2/3 (dois terços) dos socios presentes, pan tornar 
validas as deliberaØes de quo trata esto artigo. 

CAP!TULO Vifi 
DA ADMINISTRAQAO 

Art 32 - A Cooperativa seth administrada por urn Conseiho de Administração composto dE8& 
(seis) mombros, todos associados, elcitos pela Assembléia Gera], corn mandato do 03(tr6s) an 	- 
sendo obrigatório ao termino do eada mandato a renovação do no mini mo 1/3(um terço) dos 
componentos. Os membros do Conseiho do Administraçâo cscotherao entro Si no ato de sua posse, 
Os consolhciros quo cxcrcerão as tbnçOes executivas: Diretor Presidente, Diretor Administrativo e 
Diretor do ProduçAo, sondo os demais considerados vogais, eujos poderes e atribuiçoes se deflnem 
neste estatuto social ou normas baixadas polo Consciho do AdministraçAo.. 

§ 1° - A Diretoria Executiva inicia o seu mandato corn a posse no OrgAo de Adrninistraçao. 
§ 2° - Mo podein compor o Consciho dc AdministraçAo parentos entro si ate segundo grau, £ 
em linha reta cm colateral. 	 / 

$  § 30 - Os diretores eleitos não serAo rcsponsãvois pessoalmonte, pclas obrigaçôes que 
contrafrem em nome cia sociedade, mas responderao solidariamente pelos prcjufzos 
resultantcs do scus atos, so agirorn corn eulpa ou dole. 

Art. 33 - São inelogIvois, alCrn das pessoas impedidas por lei, os condenados a pena que vede o 
acesso a cargo pUblico, ou por crime falirnontar, do prevarieação, subomo, concussAo, peculato ou 	N 
contra a ceonomia popular, a (C püblica ou a propriedade. 	 -. 

"A 
Parãgrafo ünico - Scm prejuizo da açAo quo possa caber a qualquer cooperado, a sociedade por 
set's dirigcntcs ou representantes, cstes associados cseolliidos pela AssembiCia Gem!, terá o direito 
da açAo contra os Administradores pan prornoverem a sua responsabilidadc. 

Art 34-0 Conselho de AdrninistraçAo rege-se pelas seguintes normas: 	 tic 
I. ReUne-se ordinariarnente urna vez por rnôs e cxtraordinariamente, sempre que 

\ ) ' 	 necessário, por convocação do Presidente, da maioria do prOprio Consetho ou, ainda, 
por solicitaçao do Conseiho Fiscal; 

7 - II. Deibera validamente corn a presença da maioria dos votos dos prescntcs, rosorvado _A ') 	ao Presidente o cxcrcIcio do voto do desempate; 
Ill. As deliberaçäes rAo consignadas em Atas circunstanciadas, lavradas no livro 

próprio, lidas ,4Tovadas e assinadas ao final dos trabauios pelos membros do ' 

dias, o Diretor Presidente seth 
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substituido por um dos outros dois diretores. 
§ 2° - Os Diretores Administrativos e de ProdugAo ser&o substilutdus pelos merabros vogais, 
cabendo ao Conselho de Administracao fazer a indicacio. 
§ 3° - Se ficarem vagos por 90 (noventa) dias mais da nietade dos cargo; do Conselho de 
administraggo, deveri o Presidente ou os membros do Conselho restantes, se a Preside"ncia 
estiver vaga, convocar Assembldia Geral pars os devidos preenchimentos dos cargos. 
§ 4° - Os escolhidos exercerao o mandato pelo prazo que restar aos antecessores. 
§ 50  - Perderd automaticamente o cargo o membro do Conselho de Administragfio que, sem 
justificativa, (altar 03 (tres) reunifies ordinArias ou a 06 (seis) durante o ano. 
Art. 35 — Compete ao Conselho do Administragdo, dentro dos limites da Lei e deste 
Estatuto, atendidas as decisocs ou recomendacbes da A.ssembl6ia Geral, planejar e tracar 
normas A operag6es e servifos da Cooperativa e controlar os resultados. 
§ 1° - No desempenho das suas funpbes, cabe-lhes entre outras as seguintes atnbuipoes: 

a) programar as operagbes a services, estabelecendo as qualidades e fixando 
quantidades, valores, prazos, taxas e demais condig6es necessSrias a sua efetivasao; 

b) estabelceer em instruçäes ou regulamentos, sangoes ou pcnalidades a serem 
aplicadas nos casos de violacao ou abuso cometidos contra as disposifoes da Lei, 
deste Estatuto ou das rcgras de relacionamento corn a sociedade, que venham a ser 
expedidas de sari reunibcs; 

c) determinar a taxa destinada a cobrir as despesas dos services da sociedade; 
d) avaliar e providenciar o montante dos recursos financeiros c dos meios necessarios 

ao atendimento das operaçUcs c services; 
c) estimar previamente a rentabilidade das operaSUes c services, been como a sua 

viabilidade; 
t) contratar profissionais fora do quadro social, sempre que se fizer necesserio e, fixar 

normas pars admissAo e demissao dos mesmos; 	 c  r  
g) fixar as despesas de administragao, cm orgamento anal que indique a fonte dos 

recursos para sua cobertura; 
h) verificar normas do disciplina funcional; 	 \ ~ 
i) indicar o Banco ou Bancos nos quais devem ser feitos os depdsitos de numerario \) 

disponivel; 	 115TT"' 
j) verificar mensalmente o estado economico-financeiro da Cooperativa e o 

desenvolvimento das operaFbes e atividadcs em geral, atraves de balancetes da V 
contabilidade c demonstrativos especlficos. 

§ 2° - 0 Conselho de AdministragAo solicitar5, semprc que julgar conveniente, o 
assessoramento do contador, conforme o case, para auxilia-lo no esclarecimento dos 
assuntos a decidir, podendo determinar que este apresente projetos sobre as qucstdes 
especifieas. 
§ 3° - As normas estabelecidas pelo Conselho de Administragao serao baixadas em forma de 
Resolugoes ou Instrupbes e constituirao o Regimento Interno da Cooperativa. 

Art. 36 — Ao Diretor Presidente cabe, entre outras, as seguintes atribuig6es: 
a) supervisionar as atividades da Cooperativa, atravds de contatos assiduos com os 

demais diretores; 
b) verificar fregUentemente o encaixe financeiro da Cooperativa; 

._— 	c) assinar os cheques bancarios conjuntamente com um dos outros dois diretores. 1 Jh 	d) assinar conjuntame to com um dos outros dois diretores, contratos c demais 
documentos constiiW,os de obrigatoes: 

e) convocazaaFas reunioes do Conselho de dministraçao, been Como as 

8 	7) - 
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Assembléias Gerais dos associados; 
I) apresentar a Assembléla Geral Ordinária; 
g) relatório cia gestAo; 
h) demonstraçöes contAbeis; 
i) demonstraçAo de sobras apurados ou das perdas decorrentes da insuficiência das 

atribuicOes pan cobertura this despesas da sociedade e parccer do Conseiho Fiscal; 
j) representar ativa e passiva a Cooperativa, emjuizo ou fora dole; 
k) elaborar o piano anual de atividades da Cooperativa. 

Art. 37— An Diretor Administrativo cabem as seguintes atribuiçoes: 
a) secretariat e lavrar as Atas de rcuniôes do Conseiho de Administraçao e das 
Assembléias Gerais dos associados; 
b) assinar corn o Presidente os cheques e outros titulos quo importem em movimentaçAo 
do cncaixe financeiro e alMa as dernais correspondôncias da Cooperativa; 
c) assinar conjuntaniente corn o Presidente, contratos e dernais documentos 
constitutivos de obrigaçoes; 
d) supervisionar a docurnentacAo financeira, fiscal e societéria; 
e) supervisionar os ingressos, receitas, dispôndios e despesas da Cooperativa; 

Art. 38 - Ao Diretor de Producao competem as seguintes atribuiçöes: 
a) assinar corn o Presidente, os cheques e outros tItulos que importern em 
rnovimentaçAo do encaixe financeiro; 
b) zelar pela boa guarda e manutenço do patrixnonio fisico da Cooperativa; 
c) desenvolver projetos corn o intuito de aumento da capacidade de 
ingressos e receitas; 
d) administrar o departarnento comercial da Cooperativa. 

C
ix - cAPfTULO 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 39 - A AdrninistraçAo da Cooperativa seth fiscalizada, assIdua c minuciosamente por urn 
Conseiho Fiscal, constitulda de 03 (trés) membros efetivos e 03 (trés) suplentes, todos associados e 
cicitos anualmente pela Assembléia Geral, sendo obrigatOrio, ao tdrmino de cada periodo de 

\ 	mandato, a rcnovaçfio do no minima 2/3 (dois terços) dos seus coniponentes. 
§1° - Näo podem fazer parte do Conseiho Fiscal os inclegiveis enumerados no artigo 33 
deste Estatuto, os parentes dos Diretores ate o 2° (segundo) grau em linha reta. 
§2° - Os associados nAo podem exceutar cumulativaniente cargos no Conseiho de 
Administraç.Ao e Conselho Fiscal. 

Art. 40 - 0 Conselho Fiscal reUnc-se ordinariarnente win vcz por més e extraordinariantente 
sempre quo necessario, corn a participaçAo de 03 (trés) mcmbros. 

§1° - ern primeira rcuniAo escolherá, dentre os seus membros efetivos, 01 (urn) Presidente, 
ineumbido do convocar as reuniôes e dirigir os trabaihos dcsta, e 01 (urn) SecretArio. 
§2° - as reuniO poder' ser convocadas, ainda, per qualquer dos seus membros, por 
so!icitaçAo do 	se 	inistraçAo ou AssemblCia Gem!. 
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ocasião. 
§40  - as deliberaçôes serão tomadas por maioria simples tie votes . constar(o ha Ata, lavrada 
no iivro próprio, lida, aprovada e assinada ao final dos trabaihos, cm cada reuniAc, pelos 03 
(três) uiscais presentes. 

Art. 41 - Ocorrendo 03 (tres) ou mais vagas no Conseiho Fiscal, o Consciho de AdministracUo, ou 
a restanto do seus membros, convocarào a Assembléia Gent pan preenchimento das vagas. 

Art. 42 - Compete ao Conseiho Fiscal exercer assIdua flscalizaçao sobre as operaçöcs, atividades e 
serviços da Cooperativa, cabendo-Ihes entre outras, as seguintes atribuiçoes: 

a) conferir mensalmente o saldo do numerário existentc cm cain; 
b) cxaminar se os montantes das despesas e inversoes realizadas serAo de conformidade 
corn os pianos e decisoes do Conseiho de Administraçao; 
c) verilicar so as operaçöes realizadas e os serviços prestados correspondem ao volume, 
qualidade e valor As previsoes feitas c as conveniôncias econômico-financeiras da 
Cooperativa; 
d) averiguar se existem reclamaçôes dos associados quanto aos services prestados; 
e) inteirar-se se o recebimcnto dos créditos é feito corn regularidade e se os 
compromissos sociais são atendidos corn pontualidade; 
f) certificar-se so ha existéncia ou deveres a eumprirjunto a autoridades fiscais, 
administrativas, bern corno quanto aos órgAos do cooperativismo; 
g) estudar os balancetes e outros demonstratives nicnsais, o balanço e o relatorio anual do 
Consciho de AdministraçAo, emitindo Parecer sobre estes para a Assembléia Geral; 
h) dar conhecimento ao Consetho de AdministraçAo das conclusöes de seus trabaihos, 
denunciando a este, A Assernblóia Geral ou As autoridades competentes, bern como enviar 
por escrito ao Consetho de Administração ea Assembléia Geral, Se ocorrerern motives 
graves ou urgentes. 

\ 	
DOS FLIP/DOS, DOBALANOEDASSOBRASEPERDAS 

CAPtTULO x 

Art. 43 - A Cooperativa d obrigada a constiuir: 
I - 0 Fundo de Reserva destinado a reparar perdas e atender ao desenvolvirnento de sins 
atividades, constituldo de 10% (dcz per cento) das sobras liquidas das reservas feitas. 
11 - C) flindo de Assisténcia Téeniea, Educacional e Social destinado A prcstaçAo de 
assisténcia aos associados da Cooperativa, constituido de 5% (chico por cento) das Sobras. 

Art. 44 - Além da taxa do 10% (dez per cento) das Reservas apuradas no Balanço do exercicio, 
revertem em favor do flindo de reserva: 

a) os créditos nAo reclamados, decorridos 05 (chico) anos; 
b) os auxflios c doaçoes scm destinaco especial. 

Art. 45 - 0 Balanço (icral, incluido o confronto da receita c despesa, seth levatitado ate o dia 31 de 
dczcmbro de cada ano. 
Parágrafo Unico - Os resultados serão apurados segundo a natureza das operaçäes ou serviços. 

46 - As dcspesas 
a) Dadotj 
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b) Os custos operacionais dirctos e indiretos pelos associados, que tenham usufruindo 
dos serviços da Cooperativa, durante o exercIcio. 

Art. 47 - As sobras liquidas apuradas no exercicio depths de d'Auzidos os Fundos obrigatorios, 
scro rateados entre os associados, em panes diretamente proporcionais as sins operaçôes de 
cntrcga de matéria prima a Cooperativa. 

Art. 48 - Os prcjuizos de cada exercIcio, apurados em Balanço, serào cobertos com o saldo do 
Fundo de Reserva. 
Paragrafo (Inico - Sc, porém, o Fundo de Reserva for insuficiente pan cobS os prejuizos 
referidos no artigo, esses serào rateados entre os associados. 

CAPITULO xi 
DOS LWROS 

Art. 49 - A Cooperativa deverá ter os seguintcs livros: 
a) Matricula; 
b) Atas da Diretoria; 
c) Atas do Conseiho Fiscal; 
d) Outms fiscais, contábeis e Atas das asscmbléias Gerais; 
Obrigatórios. 

Parigrafo Unico - E fäcultado a adoçAo de livros e thihas soltas ou fichas. 

Art. SO - No livro de Matricula, os associados serAo inscritos pot ordem cronolôgica de admissAo e 
ele deverá constar: 

a) 0 nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissAo c residência do associado, RO 
eCPF; 
b) A data de sua admissAo e quando for o caso, a de sua demissAo pedida, de 'N 
eliminaçao e exclusAo. 

c 	

CAPITULO XII 
DA DISSOL UçAO 

• -. 	Art. SI - A Cooperativa se dissolvcrá voluntariamente, salvo se o n(imero minimo de 20 (vinte) 
associados se dispuser a assegurar a sua continuidade, quando: 

a) Tenha alterado a sua forma jurfdica; 
b) Quando o nUmero de associados se reduzir a menos de 20 (vinte) ou seu Capital 

Social se tornar inferior ao estipulado no "caput" do Artigo 7 0  deste Estatuto, se ate 
a Assembléia Geral subsequente realizada em pram nAo inferior a 06 (seis) meses, 
eles nAG foram restabelecidos; 

c) Pelo cancelaniento da AUtOrIZSç&O de Funcionamento; e 
d)Pcia paralisaçao dc sins atidades por mais de 120 (cento e nte) dias. 

rES GERAIS E T.RANSITORLIS 
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Art. 52 - Os caws omissos serão resolvidos de acordo corn a Iegislação vigente, ouvida a 
Assernbléia Geral e os OrgAos do Cooperativismo. 

Mundo Novo ivis, 20 de Marco de 2009. 

Sócios presentes us Cooperativa dos Piscicultores do Municfpio de Mundo Novo -COOPISC 

Couseiho de .kdniinistração (Meuubros efetivos) 	 .lS%il(ilh1rli. 
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	COOPISC 

Cooperativa dos Piscicultoros de Mundo Novo 
CNPJ 03.569.599/0001-77 - Insc. Est.: 28.696.417-1 

\ 	 NIRE 54400003346 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINRIA 

Ata no oos da Asscrnblóia Goral Ordinária da COOPISC- Cooperativa dos Piscicultores de 
Mundo Novo, corn sede na RR 163, Km 12, Lote Rural 128-13, Gleba 02, Mundo Novo 
MS, corn CNPJ no 03.569.59910001-77 c NIRE no 54400003346. Aes Vinte e Nove de 
Marco de Dois Mil e Quatorze, nesta cidade de Mundo Novo, Estado de Maw Grosso do 
Sul, as 16 horas cm 3' convocação, na sede da COOPISC, localizado no Lote 128-b da 
(ileba 02, realizou-se a Asscrnblëia Geral Ordinaria e dos associados da COOPISC e que 
contou corn a presença de 14 associados conforme assinaturas lançadas no Iivro de 
presença. Havendo quorum legal, 0 senhor prosidente 1!ârio Vanzin, abriu a sessäo e 
convidou os membros do conseiho de administraçAo e fiscal para tomarem assento a mesa 
e a rnirn Elias Pretti de Barros, pan secretariar Os trabalhos. Composta a mesa pediu a 
mim, secretârio, que procedesse a leitura do Edital de ConvocaçAo que fol amplarnente 
divulgado atravds de circulares a t?dos os associados, e transcrevemos a seguir: "EDII'AL 
coNvocAçAo DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA: 0 presidente da COOPISC 
- Cooperativa de piscicultores de Mundo Novo, Sr.11ario Vanzin , usando das atribuiçes 
quo Ihe confcre o estatuto social e de conformidade corn o Conselho de Adrninistraçilo cm 
reuniAo do dia 12 de Marco de 2014, convoca os associados pan a Assembleia Gent 
Ordinária, a ser realizada no dia 29 de Marco de 2014 nesta cidade de Mundo Novo, 
Estado do Mato Grosso do Sul, tcndo corno local a sua sede, sito a Rodovia BR 163, KM 
12, lote 128-b. Mundo Novo/MS. Sendo em primeira convocaçâo, as 14:00 horas corn a 
prcsença de 2/3 dos associados, em scgunda convocaçào as 15:00 horns corn a presença da 
metade mais urn dos associados, ou ainda em tercoira e ültirna convocaçâo, as 16:00 hems, 
com a presença dc, no minimo, 10 (dez) associados, pan doliberarem sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA DA ASSEMBLELA GERAL ORDLNAIUA 1-Leitura, discussAo 
julgamento do Relatório da AdministraçAo, incluindo Balanço Patrimonial, Dcrnonstração 
das Sobras c Perdas, Parecer do Conselho Fiscal, reforente A prestação do contas dos 
exercicios sociais encerrados em 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2-Previsäo orçamentâiia 
pam o exercicio de 2014; 3-DestinaçAo dos resultados dos exercfcios anteriores; 4-Eleição 
do consclho de administraçâo c Consetho fiscal; 5-FixaçAo de honoririos dos conselheiros 
de AdministraçAo e Cddula de Prcsença aos conselheiros fiscais; 6-AdrnissAo do novas 
sécios. 7-Regulari7aco e intcgralizaçAo de coLas (capital social).8-Outros assuntos do 
intcresse social. Nota: Pam efeito de quorum, declara-se que o nümero é de 24 (vinte e 
quatro) associados. Term inada a loitura do Edital, o senhor presidente colocou ern pauta o 
item primeiro da ordem do dia: I -Leitura, discussao c julgamento do Relatório da 
AdministraçAo, incluindo Balanço Patrimonial, Demonstrativo das Sobras e Perdas, 
Parecer do Conselho Fiscal, referente a prestaçâo do contas dos exercicios sociais 
encenado cm 2009 a 2013 solicitando a mim secretário, que proeedesse a leitura do 
Relatorio da Diretoria, Dernonstrativo de Sobras c Perdas e Parecer do Conseiho Fiscal, 
tendo o presidente cornentado alguns topicos e eselarecido algurnas düvidas levantadas 
pelos soci os Em seguida, o residente solicitou ao pleriário que indicassc, na fbnna 
da I u iado pam pits d a mesa durante a discussAo e votaçAo das contas 
a 	- 	a AdrninistraçAo t ndo 

odovia BR 6, 	12, Glob 02, Lote I -B Caixa Postal 60,Mun4Mato Grosso 	I 
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coopisc 
Cooperativa dos Piscicuijores de Mundo Novo 

CNIPJ 03.569.59910001-77 - inse. Est.: 28.696.417-1 
NIRE 54400003346 

ATA DE ASSEMBLI%IA GERAL ORDINARIA 

Ata no 005 da Assembléia Gera] Ordinéria da COOPISC- Cooperativa dos Piscicultores de 
Mundo Novo, corn sede na BR 163, Km 12, Lote Rural 128-13, Gleba 02, Mundo Novo 
MS, corn CNN no 03.569.59910001-77 e NTRE no 54400003346. Aos Vinte e Now do 
Marco de Dois Mit e Quatorze; nesta cidade do Mundo Novo, Estado do Mato Grosso do 
Sul, As 16 horas cm 3 1  convocaçâo, na sede da COOPISC, localizado no tote 128-b da 
(ileba 02, realizou-so a Assernbléia Geral Ordinária e dos associados da COOPISC e quo 
contou corn a presença de 14 associados confonne assinaturas lançadas no Iivro de 
presença. 1-lavendo quorum legal, o senhor presidcntc Ilário Vanzin, abriu a sessäo e 
convidou os rnombros do consellio de administraçAo c fiscal pan tornarern assenlo a mesa 
e a mim Elias Protti de Barros, pan secretariar os trabaihos. Composta a mesa pediu a 
mirn, secretário, quo procedesse a leitura do Udital do Convocaçfio que Vol amplamente 
divulgado atravds do circulares a todos os associados, e transcrevernos a scguir: "EDITAL 
coNvocetcetO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA: 0 prcsidcnte da COOPISC 
- Cooperativa do piscicultores de Mundo Novo, Srilario Vanzin , usando this atribuicOcs 
quo Ihe confere o estatuto social c do conformidade corn o Consclho de AdministraçAo em 
reuniâo do din 12 de Marco do 2014, convoca os associados par-a a Assembldia Gent 
Ordinéria, a ser realizada no dia 29 de Marco do 2014 nesla cidade do Mundo Novo, 
Estado do Mato Grosso do Sul, tendo corno local a sua sede, sito a Rodovia BR 163, KM 
12, Into 128-b. Mundo Novo/MS. Sendo em prirnoira convocaçAo, as 14:00 hot-as corn a 
presença do 2/3 dos associados, em segiinda convocaçao as 15:00 hot-as com a prosença da 
rnetade mais urn dos associados, ou ainda ern terceira c áltixna convocaçAo, As 16:00 horns, 	...: -. 
corn a presença do, no minimo, 10 (dez) associados, pat-a deliberarern sobre a scguinte: 
ORDEM DO Diet DA ASSEMBLEIA CERAL ORDINARIA 1-Leitura, discusso e 
julgamento do Relatorio da AdministraçAo, incluindo l3alanço Patrimonial, DernonstraçAo 
das Sobras e Perdas, Parcccr do Conseiho Fiscal, refercntc a prestaçAo de contas dos 
exercicios sociais encerrados cm 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2-Previsäo orçarnentária 
pan o exerciclo do 2014; 3-Destinaço dos resultados dos exerolcios anteriores; 4-Elei0o 
do consciho do administraçao e Conseiho fiscal; 5-Fixação de honorârios dos consciheiros 
do Admii-iistraç%o e Cédula do Proscnça aos conselheiros fiscais; 6-Adrnisso de novos 
sócios. 7-RegularizaçAo e integralizaçâo de cotas (capital social).8-Outros assuntos do 
interesse social. Nota: Pam efeito de quorum, doclara-se que o nümero é de 24 (virile e 
quatro) associados. Terminada a leitura do Edital, o senhor presidente colocou em pauta o 
item primeiro da ordern do dia: I -Lcitura, discussfio e julgamento do Retatório da 
Administraçâo, incluindo Balance Patrimonial, Demonstrativo das Sobras c Perdas, 
Pat-coot do Consolbo Fiscal, referente A prcstaço de contas dos exercicios sociais 
encerrado em 2009 a 2013 solicitando a mim secretário, quo procedesse a leitura do 
Relatório da Diretoria, Demonstrativo de Sobras e Perdas e Parecer do Conseiho Fiscal, 
tendo a prcsidçi7te comentado alguns topicos o osclarecido algumas dUvidas levantadas 
petos associa44j,.Em seguida, o prosidente solicitou no plenário quo indicasse, na forma 
da Id, ,h6ciado pan presidir a 	a durante a discussâo e votacAo  das contas T 
apresQJ*e1i Administraçfio, tend ido aclarnado come preside to "ad--h  

in BR 163, 	12, 01dm 02, Lot, 128-B Caixa Pos I ,Mundo NovKAato 	i 
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Sergio Manes. 0 presidente da Assembléla e as demais ocupantes dos cargos soclais 
deixaram a mesa, permanecendo no recinto a disposicAo da Assembldia pan as 
esciarecimentos necessários e assumiu a presidente designado Sr. Sergio Moraes, quo 
agradeccu a escoiha e escolheu o Sr. Silas Pretti de Barros pan socretarlé-lo durante as 
discussoes. Dando continuidadc aos trabaihos, deixou a palavra liwe c solicitou que o 
plenário apresentasse sues dUvidas no quo diz respeito a prestaço do contas do Conseiho 
de AdministraçAo. Apes esciarecimentos solicitados pete Asscmbléia, colocou em votaçio 
o item primeiro do Edital de Convoeaço, tendo recebido aprovacào per unanimidade dos 
associados. Desta votaçio so abstiverarn dc voter os mernbros do Conselho de 
AdministracAo c do Conseiho Fiscal. A seguir deixou a mesa o presidente "ad hoc", 
reassumindo a Presidente c o Secretário da Assembléla. Em continuidade aos trabaihos, a 
presidente senhor lIãrio Vanzin coiocou em discusso o item segundo da ordem do dia: 2-
PrcvisAo orcamentária pare o exercicio dc 2014; 0 presidente comentou que, levando em 
conta ao longo periodo de parada ties atividades da lndástria do proccssamento de peixes 
da Cooperativa, será nccossário alguns investimentos pant manutençâo e inclusive 
instalação do novos equipamentos pare adequar as novas demandas, levando em conta que 
a COOI'ISC näo dispoe de nenhum recurso, seth necessário realizer captaço do recursos 
financeiros, sejarn financiamentos ott mesmo chamada de capital junto aos cooperados, a 
principio os valores seriam da ordem do R$150.000,00 do acordo corn prévio 
levantamento. Devidamente explicado 0 vista cm seus detalhes quanta a valores e 
exeeuçAo, foi cotoca em votaçAo a proposta do buscar financiamento, sendo aprovada per 
unanimidade poles prcsentes. Passou o prcsidente pare o 30  item da ordem do dia: 
Destinaçâo do resuitado dos exercicios auteriores. 0 Presidente observou quo durante a 
aprovacão das contas da administração durante as Oltimos cinco anus a cooperativa 
apresentou perdas no total de R$ 11.619,37. Compete ao plenário fazer sua destinaçâo dos 
resultados. 0 Presidente informou que a cooperative nAo dispôe de fundo do reserva e 
sugcriu que as perdas fossem rateadas entre os associados na proporçâo des operaçcs de 
cada urn, realizadas coin a cooperativa durante o exercicio, e deverAo ser pages cm urn 
prazo do ate 2 anos. A proposta foi aprovada par unanirnidade. Passando o Sr. Presidente 
ao item 40  do Edital do convocaçäo, 4-Eleiçio do conseiho do administração e Conseiho 
fiscal; Pan eleiço c posse dos membros do Conselho do Administraçao, Esclareceu 
inicialmente que foi apresentada chapa Onica. Colocada em votacAo fol aprovada per 
unanirnidade. Assirn o Presidente declarou eleitos e empossados pare o mandato do 3 anos, 
ate a Assemb!Cia Geral Ordinéria do anode 2017, lombrando que pan o conseiho fiscal a 
mandato será dc apenas um ano, do acordo corn o estatuto. Sendo eleitos Os sonhores: 
IMRETOR PRESIDENTE: Alcindo José Andrejeski Bark, brasileiro, casado em 
comunhäo parcial de bens, piscicultor, nascido cm 13109/1970, portadordo RG; 5.425393-
I SSI'/PR, CPF; 717.638.569-68, residente e domiciliado na Avenida JK, 910, 
CEI':79.980-000, Mundo Nova - MS DIRETOR ADMINISTRATIVO: Elias Pretti do 
Barros, brasileiro, casado em comunhâo parcial de bons, piscicultor, nascido em 
23/02/1974, portador do RG; 5.914.193-7 SSPIPR, CPF; 637.264.751-68, residentc c 
domiciliado na Rodovia BR 163, km 23, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo —MS; 
DIRETOR DE PRODtJCAO: Luis Alberto Verges Canto, brasileiro, easado em 
comunhãIo parcial de bens, piscicultor, nascJ4g.....ent._.L3IQ/I962, portador do 
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Sergio Monies. 0 presidente da Assembldia e Os demais ocupantes dos cargos sociais 
deixaram a mesa, permanecendo no reGinto a disposição da Assembléia para os 
esclarocirnentos necessários e assumiu a presidente designado Sr. Sergio Moracs, que 
agradeccu a escolha e escolheu o Sr. Elias Pretti de Barros para secretariá-lo duranto as 
discussOes. Dando continuidade aos trahalkos, deixou a palavra livre e solicitou que a 
plenério aprcsentassc suas duvidas no que diz respeito a prcstacao de contas do Conseiho 
do Administração. Após esclarecirnentos solicitados pela Assembidia, colocou em votaçAo 
o item primeiro do Edital de Convocaç5o, tendo reccbido aprovacào par unanimidade dos 
associados. Desta votaçäo se abstiveram de votar os membros do Conselbo do 
Administraço e do Conselho Fiscal. A seguir deixou a mesa o presidente "ad hoc", 
reassumindo o Presidente e o Secretario da Assembléia. Em continuidade aos trabalhos, o 
presidente senhor Ilário Vanzin colocou em discussâo o item segundo da ordem do dia: 2-
Previsio orçamentãria para o exercicio de 2014; 0 presidente comentou quo, levando em 
conta ao longo periodo de parada nas atividades da lndásiria de pracessamento de peixes 
da Cooperativa, será necessârio alguns investimentos para manutençflo e inclusive 
instalaçAo de novas equipainentos para adequar as novas demandas, levando em conta que 
a COOPISC nào dispôe de nenhum recurso, scrá necessário realizar captaço de recursos 
financeiros, sejarn financiarnentos ou mesmo chamada de capital junto aos cooperados, a 
princIpio os valores seriam da ordem de R$150.000,00 de acordo corn prévio 
levantamento. Devidamente explicado c visto em seus detaihes quanto a valores e 
execuço, fbi coloca em votaçâo a proposta dc buscar linanciamento, sendo aprovada por 
unanimidado pelos presentes. Passou a presidente para a 3° item da ordem do dia: 
Destinacào do resultado dos excrcicios anteriores. 0 Presidente observou que durante a 
aprovaçAo das contas da administracâo durante os áltimos cinco anos a cooperativa 
apresentou perdas no total de R$ 11.619,37. Compete ao plcnãrio fazer sua dcstinaçào dos 
resultados. 0 Prcsidente informou quo a cooperativa nio dispöe do fundo do reserva e 
sugeriu quo as perdas fossem rateadas entre os associados na proporçAo das operacôes de 
cada um, realizadas corn a cooperativa durante o cxercicio, e deverao ser pagas em urn 
prazo de ate 2 anos. A proposta fbi aprovada por unanirnidade. Passando a Sr. Presidente 
ao item 4° do Edital de convocaçio, 4-Elei0o do conselho de administraçAo e Conseiho 
fiscal; Pam eleiço e posse dos mcmbros do Consetho de Adrninistraçâo, I3sclareccu 
inicialmente que foi apresentada chapa Unica. Colocada em votaçAo fbi aprovada par 
unanimidade. Assim a Presidente dec!arou eleitos e cmpossados para a mandato dc 3 anos, 
ate a Assembléia Geral Ordinária do ano dc 2017, lembrando quo para o consetho fiscal o 
mandato será (IC apenas urn ano, de acordo cam o estatuto. Sendo eleitos as senhores: 
DIRETOR PRESIDENTE: Alcindo José Andrejeski Bork, brasileiro, casado cnk\ 
cornunhAo parcial de bens, piscicultor, nascido cm 13/09/1970, portador do RG; 5.425393- \ 
I SSI'/PR, CPF; 717.638.569-68, residente C domiciliado na Avenida JK, 910, N 
CEP:79.980-000, Mundo Novo - MS DIRE,  TOR ADMINISTRATIVO: Elias Pretti dc 
l3arros, brasileiro, casado cm cornunhAo parcial de bens, piscicultor, nascido cm 
23/02/1974, porlador do 1(0; 5.914.193-7 SSP/PR, CPF; 637.264.751-68, residcnte e 
domiciliado na Rodavia BR 163. km 23, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo —MS; 
DIRETOR DE PRODUCAO: Luis Alberto Vargas Canto, brasileiro, casado em 
comunMo parcial de bens, piscicultor, nascido em 13/03/1962, portador do 
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RG:302.1491208 SSPIRS, CPF:410.401.55049, residente e domiciliado na Rod BR 163, 
km 23, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo—MS; VOCAlS: Luis César l.avarda, 
brasileiro, casado em regime de comunhäo de bens, piseicultor, nascido cm 20/0711970, 
portador da RG 000758075 SSP/MS; c do CPF 543.519.441-53, residente c domiciliado a 
rua Padre Anchieta no 91, Bairro Bernek, CEP:79.980-000, Mundo Novo —MS; HIrio 
Vanzin, brasileiro, casado cm comunhAo parcial de bens, piscicultor, nascido em 
06103/1964, portador do RG:265.468 SSP/MS CPF:357.594.021-53, residernc e 
domiciliado na Est. Daudt Conceiçäo late 175-a, zona rural, CEP 79980-000, Mundo 
Novo—MS; Natanael Pinheiro dos Santos, brasileiro, casado em regime de comunho de 
bens, nascido cm 23/1211956, portador da RG 001082426 SSP/MS edo CPF 112.132.481-
91, piscicultor, residente e domiciliado no cháeara Bela Vista, zona rural, CEP:79.980-000, 
Mundo Novo—MS. Os cooperados eleitos declaram sob as penas da lei quc näo estAo sendo 
processados, ncm foram delinitivamente condenados em qualqucr pane do território 
nacional, por crimes cuja pena as vedem de exercer atividades mercantis. A seguir, o 
Presidente do Asscmbleia colocou em pauta o a F.Ieiçao c posse dos membros do Conselho 
Fiscal. Eselareccu inicialmente quc foi apresentada chapa ünica. Continuando os trabaihos 
o presidente encaminhou a votaçao da chapa assim composta, TITULARES: Sergio 
Moraes, brasileiro, Casado cm regime de comunhào parcial de bens, Piscicultor, nascido 
cm 02102/1968, portador do RG 371.311 SSP/MS, edo CPF no 403.742.971-34, residente e 
domiciliado na Travessa Erico Verissimo no SI, CEP: 79.980-000, Mundo Novo - MS; 
Ildo Francisco Schiavenin, brasileiro, Casado regime de comunhâo de bens, l'rodutor 
Rural, nascido em 28/09/1959, portador do 1W no 8014576782 SSP/RS, e do CPF no 
291.452.440.49, residente e domiciliado na Vila Sardenha, Estrada Represa numero 220, 
CEP:79.980-000, de Mundo Novo - MS; Amãlia Dos Santos Correa, brasileira, casada 
em comunhAo parcial de bens, piscicultora, nascida cm 19/06/1964, portadora do RCI n° 
496610 SSP/MS, CPF no 465.473.551-87, residente c domiciliada na Av.Adjalma 
Saldanha, I 350,CEP:79.980-000, Mundo Novo—MS; SUPLENTES: Joio Alceri 
Andrejeski Borke, brasileiro, solteiro, piscicultor, nascido cm 24/06/1972, portador do 
1W 64621289 SSP/PR e CPF no 971.603.859-34, residente e domiciliado na Ay. Castelo 
Branco no 1062, CEI':79.980-000; Mundo Novo—MS; Edvar Nunes De Oliveira, 
brasileiro, casado em comunhäo parcial de bens, piscicultor, nascido em 15/01/1942, 
portador do RG no 9.355.388 SSP/SP, CPF no 286.015.568-68, residentc e domiciliado na 
Linha Jatinho Gleba 01, Lote 131, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo—MS; 
Nulberto Sanguanini, brasileiro, solteiro, piscicultor, nascido em 06/0211967, portador da 
Carteira do trabalbo e Previdencia Social no 22391/00018, MTE/MS e do CPF no 482.839.080-
49, residente e domiciliado na Faz. Vale dos Peixes, Rod Br 163, Km 23 Lt 176-A, Gib 01, 
zona rural, CEI':79.980-000, Mundo Novo - MS; Feita a apuracAo constatou-se que a 
chapa foi eleita per unanimidade, assim o Presidente declarou elcitos e empossados pam o 
mandato de I ano, ate a Asscmbleia Gera[ Ordinária de 2015, os Senhores acima 
qualificados. Os cooperados eleitos declaram sob as penas da lei que nâo estäo sendo 
processados, nem foram defunitivamente condenados em qualqucr pane do territôrio 
nacional, por crimes cuja pcna os vedem de exercerem atividades mercantis. 0 Prcsidentc 
passou ao 50  item do Edital de convocaço-FixaçAo de honorarios dos conselheiros de 
Administraçâo e Cédula de Presença aos conselheiros liscais; Esclarecendo o assunto c 
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RG:302.1491208 SSP/RS, CPE:410.401 .550-49, residente e domiciliado na Rod OR 163, 
km 23, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo-MS; VOGAIS: Luis César Lavarda, 
brasileiro, casado em regime de comunhão de bens, piscicultor, nascido cm 20/07/1970, 
portador da 1W 000758075 SSP/MS; e do CPF 543.519.441-53, residente e domiciliado a 
rua Padre Anchiela n° 91, Bairro I3ernck, CEP:79.980-000, Mundo Novo -MS; Ilário 
Vanzin, brasileiro, casado em comunhão parcial de bens, piscicultor, nascido cm 
06103/1964, portador do RG:265.468 SSI'/MS CPF:357.594.021-53, residente e 
domiciliado na Est. Daudt Conceicio lote 175-a, zona rural, CEP 79980-000, Mundo 
Novo-MS; Natanaci Pinheiro dos Santos, brasilciro, casado em regime de comunhAo dc 
bens, nascido em 23/12/1956, portador da RG 001082426 SSP/MS edo CPF 112.132.481-
91, piscicultor, residente e domiciliado na chácara Bela Vista, zona rural, CEP:79.980-000, 
Mundo Novo-MS. Os cooperados eleitos declaram sob as penas da Id quo nAo estâo sendo 
processados, nem foram definitivamente condenados em qualquer pane do território 
nacional, por crimes cuja Pena os vedem de exercer atividades mercantis. A seguir, o 
Presidente da Asscmbleia colocou cm paula o a Eleiçào c posse dos membros do Conselho 
Fiscal. Esclareccu inicialmente que foi apresentada chapa ánica. Continuando os trabalbos 
o presidente encaminhou a votação da chapa assim composta, L1TULARES: Sergio 
Moraes, brasileiro, Casado em regime de comunhäo parcial de bens, Piscicultor, nascido 
cm 02/02/1968, portador do RO 371.311 SSP/MS, edo CPF no 403.742.971-34, residente c 
domiciliado na Travessa Erico VerIssimo if Si, CE?: 79.980-000, Mundo Novo - MS; 
Ildo Francisco Schiavenin, brasilciro, Casado regime do comunhâo de bens, Produtor 
Rural, nascido em 28109/1959, portador do RU no 8014576782 SSP/RS, e do CPF no 
291.452.44049, residente e domiciliado na Vita Sardenha, Estrada Represa numero 220, 
CEP:79.980-000, de Mundo Novo - MS; Amãlia Dos Santos Correa, brasileira, easada 
em comunhao parcial de bens, piscicultora, naseida cm 19/06/1964, portadora do RU n° 
496610 5SF/MS. CPF n° 465.473.551-87, rcsidente e domiciliada na Av.Adjalma 
Saldanha,1350,CEP:79.980-000, Mundo Novo-MS; SUPLENTF,S: João Alceri 
Andrejeski Borke, brasilciro, solteiro, piscicultor, nascido em 24/06/1972, portador do 
1W 64621289 5SF/PR e CPF n° 971.603.859-34, residente e domiciliado nat Av. Casteto 
Branco if 1062, CEP:79.980-000, Mundo Novo.-MS; Edvar Nunes De Oliveira, 
brasileiro, casado em comunhâo parcial de bens, piscicultor, nascido em 15/01/1942, 
portador do 1W n° 9.355.388 SSP/SP, CPF n° 286.015.568-68, residente e domiciliado nat 
Linha Jatinho Gleba 01, Lote 131, zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo-MS; 
Nulberto Sanguanini, brasileiro, solteiro, piscicultor, nascido em 06102/1967, portador da 
Carteira de trabalho e Previdencia Social no 22391/00018, MTE/MS e do CPF no 482.839.080-
49, residente e domiciliado na Faz. Vale dos Peixes, Rod Br 163, Km 23 Lt 176-A, GIb 01, 
zona rural, CEP:79.980-000, Mundo Novo - MS; Feita a apuraçAo constatou-se que a 
ehapa foi eleita por unanimidade, assim o Presidente declarou cleitos e empossados para o 
mandato de I ano, ate a Assembleia Geral Ordinária de 2015, os Senhores acima 
qualuuicados. Os cooperados eleitos declaram sob as penas da lei quo näo esto sendo 
processados, nem foram defunitivamente condenados em qualquer pane do territôrio 
nacional, por crimes cuja pena os vedem de excrcerem atividadcs mercantis. 0 Prcsidente 
passou ao 5° item do Edital de convocaçAo-FixaçAo de honoririos dos conselheiros de 
AdministracAo c Cédula do Presença aos conselheiros fiscais; Esclarceendo o assunto e 
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passando os trabaihos para o Prcsidente e o Secretário "ad hoc" antcriorrncnte escoihidos; 
inforniou aos membros do Conseiho de administraçAo e Fiscal que elcs nào podem votar a 
matéria, do acordo corn a Cci 5.764, art. 44. 0 Presidente "ad hoc" assuiniu a direçAo da 
Assembicia, acatou as sugcstôcs e submeteu as propostas a votaçAo, tendo sido aprovada 
por unanimidade a proposta nfto rcmuncraçâo aos dirigentes, born como cddulas do 
prcsenca aos conseiheiros. Reassurnindo os trabalhos, o Presidente coloccu em pauta o 6 1  
item do Edital de convocação, Admissâo de novos sOcios; foram apresentados c tiveram 
admissao aprovada os seguintes sôcios; Nulberto Sanguanini, Darci Ravanello. Passando 
pars o item 7-ReguIariaçAoe integralizaçilo de cotas (capital social). 0 diretor Sccretario 
retembrou a todosos ceopera4os que em deciso ji definida anteriormentc, que os valores 
do créditos dos cooperados corn a cdoperativa, seja crédito oriundo de empréstimos ou do 
matéria prima näo paga seriam convertidos em cotas capitals, dirninuindo assim o 
montante devido da cooperativa pars corn os cooperados. Nao havendo ncnhuma 
manifestaço contraria, fbi aprovado per unanimidadc. 8-Outros assuntos de interessc 
social; 0 Diretor secretArio informou quo estã na programaçAo para os proximos dias do 
juntamente corn o presidente empossado e o responsavel técnico da indüstria ir ate a 
capital Campo Grande fazer urna visita ao MinistCrio da Agricultura no intutto de agilizar 
os procedimentos pars rcinicio nas atividades de funcionamento da indUstria da 
000perativa. Nada mais havendo a tratar o presidente dcii por encerrada a Assembléia, 
agradecendo a todos. E pan constar, eu Elias Pretti de Barros, sccretArio dos trabaihos, 
Iavrei a prescnte ata, quo vai assinada pot mim, pelo Diretor Presidentc, bern como por 
todos os Cooperados presentes na Assembldia. Mundo Novo-Mato Grosso do Sul, 29 do 
Marco de 2014. Esta ata ë cOpia fiel do liwo de alas das atas das assembldias gerais da 
cooperativa, e per ser verdade firmamos. Mundo Novo - Mato Grosso do Sul, 29 do 
Marçode2Ol4. 

Juno Vanzin 
Diretor Presidente 

%3 f4\ Otfl 
Elias Pretti de Barros 

Dinetor Secretirio 

Amalia dos Santos CorreaJ44d4'l_&cT....&4 
ThAI y / 

Joào A. Bork fl4kt*IL.Li.E&' 

Luiz Carlos Vanzi 

Natanael Pinhciro 

Darci Ravanc 110... 

Ildo Franci 

- 	Alcindo J Andrejeski 

Edvar Nines do OIiv,  

Luiz Alberto V. Cant 

Sergio 

Nulberto 

Rodovia BR 163, KM 12, Gleba 02, Lote 128-B Caixa Postal 60, Mundo Novo-Mato Grosso 
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passando os trabathos para o Presidente e o Sccretário "ad hoc" anteriormente escoihidos; 
informou aos membros do Consetho de administraçio e Fiscal quo eles no podem votar a 
matéria, do acordo corn a Lei 5.764, art. 44. 0 Prcsidenrn "ad hoc" assumlu a direção da 
Assomblela, acatou as sugestôcs e submetcu as propostas a votaç.âo, tendo sido aprovada 
por unanimidade a proposta nAo remuncração aos dirigentos, bern como cdulas de 
prcsença aos consetheiros. Rcassumindo os trabathos, o Presidente colocou em paula o 6° 
item do Edital do convocaçAo, Admissào do novos socios; foram aprcsentados e tiverarn 
adrnissäo aprovada os seguintes sOcios; .Nulberto Sanguanini, Duel Ravanello. Passando 
pam o item 7-Rcgularizacao e intcgralizaçâo de colas (capital social). 0 diretor Secretário 
relembrou a todos os cooperados quo ern decisAo ja definida anteriormente, quo os valores 
de créditos dos cooperados corn a cooperativa, seja crtdito oriundo do ernpréstimos ou de 
matéria prima näo paga seriam convertidos em coWs capitals, dirninuindo assirn 0 
montante devido da cooperativa pan corn os cooperados. Näo havendo nenhuma 
manifestacAo contraria, foi aprovado por unanimidade. 8-Outros assuntos de inicresse 
social; 0 Diretor secretário infonnou que está na prograrnaçAo pan os proxirnos dias de 
jtrntamcnte corn o presidente empossado e o responsávcl técnico da indüstria ir ate a 
capital Campo Grande fazer urna visita ao Ministério da Agricultura no intuito de agilizar 
Os proccdirnentos pam reinicio nas atividadcs de funcionarnento da indUstria da 
cooperativa. Nada mais havcndo a tratar o presidente dcu per encerrada a Assembléia, 
agradecendo a todos. £ pam constar, cu Elias Pretti de Barros, sccretârio dos trabalhos, 
lavrei a presonte ala, que vai assinada por mim, polo Diretor Presidente, bem corno per 
todos os Cooperados presentes na Assembidia. Mundo Novo-Mato Grosso do Sul, 29 do 
Marco do 2014. Esta ata é copia fiel do livro do atas das atas das assembléias gerais da 
cooperativa, e per scr verdado firmamos. Mundo Novo — Mato Grosso do Sul, 29 do 
Marco de 2014. 
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Elias Pretti de Barros 
Diretor Presidente 
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Ainalia dos Santos 
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Natanael Pinheiro 
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Termo de Adesão a Pacote de Servlços 
Pessoa JurIdiba 

Ao Banco do Brasil S.A. 

Nome 
COOP DOS PISCICULTORES DO MUNIC DE MUNDO 
CNPJ 	 Agência 

MUNDO NOVO 

Pelo presente instrumento, rnanifesto(amos) ser do rneu(nosso) interesse: 

NAO ADERIR, Cu CANCELAR, urn pacote de serviQos, estando sujeito a cobrança de 
tarifas avulsas, de acordo corn os valores inforrnados na Tabe!a de Tarifas divulgadas 
pelo BANCO. 

hX ADERIR ao Pacote de Serviços abaixo, cubs serviços nele incluIdos (franquias) teve 
prévia ciência pot melo da Tabela de Tarifas do BANCO e autorizar o débito mensal 
da tarita retativa ao pacote contratado tambérn divulgada na Tabela de Tarifas: 
Modalidade: PACOTE DE SERVICOS PJ - ECONÔMICO 

-' 	Dia para débito: 5 

DECLARO(AMOS) estar ciente(s) e de acordo que: 
1. Os valores ou as franquias do Pacote de Serviços estabelecidos na Tabeta de Tarifas 
poderao sofrer alteraçOes, a serern divulgadas pelo BANCO por melo de suas agência$*:: 
terminals de autoatendimento, ou na Internet (www.bb.com.tr ); corn a antececiêrcià/. 
minima de 30(trinta dias) para entrada em vigor.  
2. As transaçOes que excederem as franquias previstas na modalidade de Pacote.4e 
Servicos cadastrada serão cobradas corno tarifas avulsas, de acordo corn os.valores 
informados na Tabela de Tarifas divulgada pelo BANCO 
3. Ter conhecimento de que a nova modalidade de Pacote de Serviços e suas  regras 
entrarào em vigor no 1 0(prirneiro) dia (nil do més seguinte ao da presente adesão, ocasiad.:i 
em que serã CANCELADO qualquer outro Pacote vinculado a conta-corrente acima 
informada. 
4. Caso haja mudança no tipo de Conta-Corrente, a rnodalidade do Pacote de Serviços, 
se incpmpativel corn o novo tipo de Conta-Corrente, poderá set CANCELADA, ficando o 
CLIENTE sern PACOTE DE SERVIQOS enquanto nâo optar por nova modalidade 
compativel com o novo tipo de Conta-Corrente. 
5. Para efetuar o CANCELAMENTO do Pacote de Serviços, o cliente deverá efetuar novo 
procedirnento de adesäo e optar por NAO ADERIR a urn pacote de serviços ou aderir a 
outra rnodalidade de pacote mediante solicitacão a sua agenda de relacionamento, - 
terminals de autoatendimento ou do acesso a sua Conta-Corrente através da Internet. 

MUNDO NOVO (MS), 09 Marco de 2016 

COOP DOS PISCICULTORES DO MUNIC DE MUNDO NOVO MS COOPISC 
CNPJ: 03.569.599/0001-77 

Central de Atendimento BB (Transaçães, informaçôes, düvidas, reclamacöes,j - ..i 
etogios e sugestôes): 4004 0001 ou 0800 729 0001 	 . . 

• Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) : 0800 729 0722 
Ouvidoria BB: 0800 729 5678 
Deficientes Auditivos: 0800 729 0088 
Santo Central: 0800 9792345 (Reclamacäes e Deri(incias) 



•. 	BANCO DO BRASH. 	Proposta/Contrato de Abertura 
Conta tie Poupança Ouro e/ou Poupança Poupix 

Pessoa JurIdicaH 

Contratado (I) Banco do Brasil S.A., corn sede em Brasilia, Distrito Federal, por sua 
agéricia 1002-2 - MUNDO NOVO-MS ( MS  ), inscrita no CNPJ n.° 000.000/1  178-97  
Associação do Poupança e Empréstimo - Poupex, CNPJ ñ.° 00.655;522/000141 
sociedade civil sem fins lucrativos corn sede em Brasilia, Distrito Federal, na qUalidadede: 
gestora do produto da Poupança Poupex, doravante denominada Poupex, por interrnédiodb H 
Banco do Brasil S.A.. 	 1 

Proponente/Contratante: COOP DOS PISCICULTORES DO MUNIC DE MUNDO NOVO MsI 
COOPISC, CNPJ. n.° 03.569.599/0001-77, SERV COMUNITARIOS E SOCIAIS NAO 
ESPECIF OU NAO CLASS, constituida em 21/12/1999, por meio do documento de 
constituição 54400003346 - ATA DE CONSTITUICAO, registrado no(a) JUNTA COMERCIAL 
em 23/12/1999 e sediada a BR 163 , KM 12 LOTE RURAL N 128 B, GLEBA 02, MUNDO 
NOVO (MS), CEP 79.980-000, telefone(s) (67) 3474-2020. 
Dirigente(s) 

Nome 
	

CPF 
ALCINDO JOSE ANDREJESKI 

DE 
-N 

Dados da conta 	 . 	 .. 
Agenda 1002-2, Conta-Corrente nP 27.873-4, Poupanqa Ouro n.° 510.027.873 17 a Ppupthiça. 
Poupex fl.0  960.027.873-9, aberta em 09/03/2016. 

Forneclmento de dados cadastrais as empresas do conglomerado Banco do Bras4 e 
Empresas parceiras Não autorizado 

Declaraçôes e autorizaçäes 

0 Proponente/Contratante identificado propOe e o Contratado aceita a abertuta .d: 
conta-corrente e/ou coma de Poupança Ouro e/ou Poupança Poupex. 

O Proponente/Contratante declara-se ciente e do pleno acordo com as disposiqães 
coritidas nas Cláusulas Gerais do Contrato de Conta-Corrente e Conta de Poupança Ouro 
e/ou Poupança Poupex, registrado no Cartôrio do 1 0  OfIcio de Registro de Titulos e 
Documeritos da cidade tie Brasilia (DF), sob o microfilme fl.0  882.618, em 15/08/2014, que 
integrarn este contrato, e tambérn, corn as lnformaçôes essenciais - Conta-correnté 0 
conta-poupanca, formando um docurnento Onico e indivisIvel, cuja cOpia recebe no ato da 
assinatura deste instrumento. 

O Proponente/Contratante declara-se ciente de que Os saldos devedores na 
conta-corrente ora aberta e que náo forem pagos nos respectivos vencimentos poderâo set; 
automaticamente compensados corn créditos existentes em outras contas-correntes pu: 
aplicaçaes financeiras de que o Proponente/Contratante seja titular no Banco do Brasik 
rnediante débito nas contas respectivas, o que desde já autoriza 

O Proponente/Contratante declara-se ciente de que as dividas liquidas que nao othm 
paas no vencimento e que tenharn como credor o Banco do Brasil, em quaisquer desUas 
agencias, seráo compensadas corn os créditos existentes na conta-corrente eJou na conta' 
de Poupança Ouro e/ou Poupex ora aberta(s), mediante debito em coma, a que desd&já 
auto riza 

o acolhimento desta Proposta/Contrato nâo implica em aceitação da proposta::  par 
patio do Banco do Brash S.A., estando tal aceitação condlclonada a assinatura de 
funcionário do Banco do Brasil S.A. e a eventual aprovaçäo do llmlte de crédlto. 

Moe. 	 t2G8 -bcon,.b,-Ct:'o S A rnnDB34C43OD (Cap,4)eO&3 729 000! 04r2, oc.d:c).rTtc. 



V BANCO DO BRAsh. Proposta/Contrato de Abertura de Conta-Corrente e 
Conta de Poupança Ouro e/ou Poupança Poupex 

Pessoa JurIdica- 
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Declaraçao de Propósitos e Natureza da Relaçao de Negócio 

CHente 
Razao Social 

COOP DOS PISCICULTORES DO MUNIC DE MUNDO NOVO MSCOOPISC 
CNPJ 	 MCI 
03569599/0001-77 p911 815626 

Em cumprirnento as normas do Banco Central do Brasil declaro que aminha 
relação de negócios corn esse Banco tern o seguinte propósito e natureza: 

realizar movimeritaçOes finariceiras em conta-corrente e/ou conta investimento e/ou* . 

conta de poupança 
j realizar aplicaçOes financeiras (ex.: fundos de investimento, CDB, açOes) 

*i realizar empréstimos Cu financiamentos 

$1 utilizar cartäo de crédito 

}i realizar operaçOes de câmbio 

fX4 contratar seguros e/ou previdéncia elou titulos de capitalização 

Local e data 

Assinatura do Cliente 

Mod Q.5.6g8-6-jufl314-S:S55 142,4 -ob.cr.b• 	d Ment:,ncn,cR9'C'OCO, (apS1 OCOCO 72 0001 rm:d4r4.:.v 



BANCO DO BRASIL 
CLAUSULAS GERAIS DO CONTHATO DE CONTA-CORRENTE E CONTA POUPANA 

OURO E/OU POUPANA POUPEX 	 Foihal 

CONTRATANTE(S): A(s) Pessoa(s) Fisica(s) ou Juridica(s) indicada(s) e qualificada(s) na 
Proposta/Contrato de Abertura de Conta-Corrente e Conta-Poupança Ouro e/ou Poupança 
Poupex (Proposta/Contrato de Abertura) doravante denominada(s) simplesmente Cliente, que 
vier(em) a aderir a estas Cláusulss, mediante assinatura da Proposta/Contrato de Abertura. 
CONTRATADOS: BANCO DO BRASIL S.A., corn sede em Brasilia, Distrito Federal; PCI sUa 
agenda indicada na Proposta/Contrato de Abertura, doravante denominado: simplesmerjte 
Banco ou BB, relativamente a Conta-Corrente e Poupança Ouro;e 
Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, sociedade civil, corn sede em Brasihg - 
Distrito Federal, doravante denominàda Poupex, por interrnédio do BANCO DO BRASILS.:K . : 
nos termos do convénto estabelecido, relativamente a Poupança POUPEX 
1 DEFINIQOES 
1.1. Adiantamento a depositantes - Saldo devedor em conta de depósito a vista ou éxcésso: 
sabre a limite de cheque especial previamente pactuado. 
1.2. Assinatura Eletrônica - Assinatura eletrônica é qualquer forma digital para identificar qma 
pessoa ou docurnento, assjm corno é feito na assinatura digital. 
1.3. Arquivo Remessa - E urn arquivo enviado pelo cliente ao banco contendo instruçôes que 
são interpretadas pelos computadores do banco. Todo arquivo rernessa gera urn arquivo 
retorno pelo banco como contrapartida, corn o resultado do processamento. 
1.4. Cartão magnético - Cartao magn4tico  é urn dos instrurnentos de rnovirnentação da conta 
e uma forma de pagarnento eletrônica. E urn cartão do plástico que pode conter ou não urn chip 
e apresenta na frente o nome do portador, riümero do cartäo e data do validade (polo rnenos) 
e, no verso, urn campo para assinatura do cliente, o nórnero de segurança (CVV2) e a tarja 
magnética. 0 cartão rnagnOtico, juntamente corn a seriha, devem ser cuidadosarnente 
preservados. 
1.5. Conta-Corrente - conta de depósito, rnovirnentada por rneio de cheques e/ou cailão, 
conforme tipo de conta constante da Proposta/Contrato de Abertura. No caso! dé 
Conta-Corrente conjunta, os titulares poderão optar, na Proposta/Contrato de. Abertura, pelay 
rnovirnentação solidaria ou nao solidaria 
1.6. Conta-Poupança - conta para o acolhimento do depositos em poupança, quo serão 
remunerados nos termos do artigo 12, da Lei n° 8.177, de 01 .03.1991, que,para os fins :d.eaaa ;  
Cláusulas Gerais, abrange as rnodalidades Poupariça Ouro e Poupança Poupex A 
Conta-Poupança Ouro e aberta automaticarnente corn o prirneiro deposito e/ou aplicacâo 0 tha 
do depósito e identificado como data-base. Cada vez que o Cliente efetuar novo depo:sito:.emT 
data diferente, é criada uma nova data-base. Estas datas são referéncia para a remuneräcãO 
mensal dos depósitos de poupança. Os depósitos efetuados nos dias 29, 30 a 31 terão .cômô 
data-base o dia 10. 
Corn relação as Contas de Poupanga Ouro e/ou Poupança Poupex, o Cliente declara Ostar 
ciente de que a Poupanca Ouro e/ou Poupança Poupex poderá ter rnais de urna data-base. Na 
ocorrência do saque em data-base cujo saldo seja insuticiente para suportar o valor a ser 
sacado, o lancamento a débito do valor excedente seré etetuado nas datas-base 
irnediatamente anteriores. 
1 .7. Conta-salárlo - A "conta-salário" é urn tipo especial de conta, exclusivamente para 
pessoas fIsicas, destinada ao registro e controle de fluxo de recursos oriundos de salérios; 
proventos, soldos, vencimentos, aposentadorias, pensöes e sirnilares. A "conta-salário" não 
adrnite outro tipo de depOsito alérn dos créditos da entidade pagadora e não é movimentável 
por cheques, nos termos da Resolução CMN n° 3.402, de 06.09.2006. Para abertura da 
conta-salário, é necessário quo exista urn contrato ou convénlo entre 0 Banco e o ernpregador 
do titular da conta. . 
O Cliente pode transferir as recursos recebidos na conta-salário para sua ContaCorrente ÔÜ•: 
Conta-Poupança, no Banco ou em outra instituicão financeira Pars isso, dove formal izar sua 
opção bancária, nos rnoldes do §2 0, do artigo 20, da Resolução CMN n° 3.402/2006; pot :rneio:: 
de sua agéncia de relaciorjamento ou dos canais do atendimento do Banco 
1.8. Conta vinculada - E urna conta aberta pars uma finalidade especifica e so pode see,'  
utilizada para pagarnento de debjto contraido junta ao Banco 
1.9. Custódia de Cheques - E urn serviço de guards dos cheques pré-datàdos, suèito;à 
aprovação do lirnite de crédito e a tarifas especIficas nos eventos do inclusãb,: exçlu$aOi 
alteração de data e ernissão de extratos, conforrne Tabela de Tarifas PF (CustOdia L ChbSsjt 
ou PJ (CustOdia - Cheques) disponIvel nas agencias e no sitio do Banco ha iritQrnèt 
(www.bb.corn.br). 
1.10. Desconto Progressivo PJ - Entende-se a concessão do desconto pars pessoas juridica 
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BANCO DO BRASIL 
CLAUSULAS GERAIS DO CONTRATO DE CONTA-CORRENTE E CONTA POUPANcA. 

OURO E/OU POUPANQA POUPEX Folha 

resgate automático e do Limite de Cheque Especial disponIvel, quando coritratado. Se: ô Ciientè 
utilizar o Limite do Cheque Especial, pagará encargos de acordo corn q respectivo cohtratb 
2.2. No caso de contas pessoa fIsica ou jurIdica movimentadas per procurador, o Cliarite 
obriga-se a: 
2.2.1. Informar ao Banco, por escrito e no mesmo dia em que ocorrer, a revogacao do(s) 
poder(es) conferido(s) ac(s) seu(s) representante(s), indicando, no mesmo ate, o(s) seu(s) 
substituto(s). 
2.2.1.1. Quando se tratar de represeritante legal de pessoa jurIdica, devidamente constituido 
nos atos constitutivos, o Cliente deverá, ainda, apresentar ao Banco os atos societérios 
devidamente atualizados, para que o Banco efetue as alteraçOes. 
2.2.2. No case do movimentagáo por preposta cu procurador, qualquer alteração relativa a 
pessoa - ou pessoas, na hipótese de haver mais do urn preposto ou procurador - que esteja 
autorizada a assinar em seu name deverá ser comunicada por escrito, no dia em que tal tato 
ocorrer, ficando o Banco isento de responsabilidades por eventuais prejuizos que venham a 
ocorrer em virtude do descumprimento desta formalidade. 0 Cliente declara-se ciente deque 
os dados disponibilizados pelo Banco estäo sujeitos a sigilo bancário, nos termos da lei e, como 
Unico responsével pelos intervenientes (preposto bu procurador) que indicou, assume total. 
responsabilidade perante o Banco por quaisuer danos que este venha a sofrer, per. forca do:. 
nâo atendimento a obrigação pelo Cliente aqui ajustada 
2.3. 0 Banco fica isento de responsabilidade par eventuais prêjuizos causados ao Cliente, que 
venham a ocorrer em virtude do descumprimento das obrigaçöes previstas no item 2 ZØste, 
Cantrato 
2.4. Ao aderir a Proposta/Contrato de Abertura, a Cliente declara-se ciento de que, sem 
prejuizo do disposto nestas Clausulas Gerais, a abertura, a manutencao, a movimentaçãO e 0 
encerramenta de cantas-carrentes e contas-poupança, bern como produtos e services 
bancários, são regulamentados par normas do Banco Central do Brash, do Conselbo Monetárib; 
Nacional (Circulares e ResolugOes) e par Leis Federals, que estipulam as responsabilidade.sH 
para a Cliente e para a Banco. 
2.5. 0 Cliente poderá obter informaçOes de sua conta e dos serviços contratados em qualquer 
agenda do Banco, no sItio do Banco na Internet (w,bb,corn.br), nos caixas eletrônicos e nos 
demais canals de atendimento disponhveis. - 
3. CANAlS DE ATENDIMENTO E TRANSAOES EM MEIO ELETRÔNICO 
3.1. Para todos as fins e efeitos de direito e nos termos definidos pelo Conseiho Monetário 
Nacional e pelo Banco Central do Brash, são considerados melos eletrônicos, a Internet, as 
terminals de autoatendimento, a telefone e outros meios de comunicaçAo a distância tornados 
disponIveis pelo Dance para fins de relacionamento e de farmalização de operaçâa de crédito 
ou de adesáo a produtos e/ou serviços. 
3.2. Ao aderir a PropostalContrato de Abertura, o Cliente autariza o Banco a efetivarquaisquer 
operaçOes ou transaçOes pelo Cliente, solicitadas por intermédio dos canais eletrônicos 
Autoatendimento, Internet, Mobile e Caixas Eletrônicos - ou pela Central de Atendirnehto:BB*. 
mediante utilização de senha pessoal, cadastrada junta ao Banco, exclusivamente pelo Clients; : 
ou identificaQao positiva Assim, a Cliente reconhece, desde ja, para todos as efeitos legais, 
como validas e verdadeiras as aperaçöes assim realizadas 
3.3. 0 Banco estabelecera, por mativo de segurança, limites de valor '.e de horário path a 
realiza9áo de operaçOes pela Central de Atendimento e quaisquer canais eletronidos 

ix disponiveis ou que venharn a ser disponibilizados, que resultem em movimentaçâo financetra 
ou compras em estabelecimentos corn cartão na função débito. Os referidos lirnite::eadi: 
divulgados pelo Banco, nas suas agéncias, nos caixas eletrônicos ou no sUio do Banco na 
Internet &.bb.cam.br. 
3.4. 0 Cliente declara-se diente e cancorda que, para a correto pracessamento dessa. 
transaçOes, as 'b'alores para saques, transferências, pagamentos de cheques e para oUtras 
obrigagöes assumidas cam o Banco deverão estar disponIveis, isto é, completamente liberados 
na canta, no memento dos agendamentos/pagamentos. 
3.5. Nos depósitos realizados nos caixas eletrônicos, case baja divergéncia entre a valor 
declarado e a valor existente no envelope, prevalecerá o valor existente no envelope. 
3.6. Cliente declara-se ciente de que: 
3.6.1. não serao pracessadas as transaçOes efetuadas apes o horário fixado ou corn valor 
superior aas limites estabelecidos, divulgados no sitia do Banco na internet (www.bb.cojmbr - 
Segurança); 
3.6.2. a liberaçao de saques em caixas eletrônicos, nos finals de semana, feriados ou:.ern. 
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4.10.4. No case de conta cujo titular seja pessoa juridica, a movimentação por meto de cartão 
magnetico sera admitida somente se o seu representante estiver legalmente autorizado a 
movimentar isoladarnente a Conta-Corrente e/ou Conta-Poupança Ouro e/ou poujñba .1 
Poupex. 
4.11. As contas poderão ser movimentadas, conforme o caso, das seguintes formas: 	H 
4.11.1..Cart6es 
4.11.1.1. Cartão de Débito 
4.11.1.1.1. Cartäo que permite o Cliente movimentar sua conta nos caixas eletrônicos ou nos 
caixas das agéncias do Banco, pagar bens ou servigos em estabelecirnontos conveniados. Se a 
sua conta for urna conta conjunta do tipo solidéria, cada titular receberá urn cartão de débito 
corn senha (mica para todos Os titulares. 
4.11,1.1.2. Antes de utilizar o seu cartäo, o Cliente deve fazer o desbloquelo em qualquer caix$ 
eletrônico do Banco, na Central de Atendimento do Banco, por melo do sItio do Banco na 
internet (www.bb.com.br ) ou na sua agéncia de relacionamento. 
4.11.1.2. Cartão MüItiplo: Cartao que permite as funçOes do débito, para movirnentar sua conta, 
0 de crédito, utilizando a mesma senha. A função crédito, para ser ativada, depende do prévia 
solicitaç10p elo Cliente e aprovação polo Banco cuja contrataçáo e cláusulas serão. objeto de 
contrato espcifico. 	 . 	 . r 

4.11.1.3. Quando o Cliente solicitar, o Banco enviara, por via postal, cartOes magneticos e 
- talOes de cheques, devidamente bloqueados, para o endereço intormado naProposta do 

Abertura do Conta - ou outro endereço de sua escoiha, desde que previarnente informada ao 
Banco -, podendo ser entregues a qualquer pessoa no endereço indicado, cabendo ao Clients 
solicitar ao Banco o desbloqueio do cartão e dos talonãrios do cheque, pelos ,metos 
disponibilizados 
4.11.1.4. Se a opçäo for por conta conjunta corn titulares nao-solidarios, a movimentagAo so 
podera ser etetuada corn a assinatura de todos os titulares, sendo vedada a rnovimentaçäci 
corn cartão magnético. 	 . 
4.11.1.5. No caso de conta cujo titular seja pessoa jurIdica, a movimentaçâo por rneio dectão 
magnético sera admitida sornente se o representante estiver legalmente autorizado a 
rnovirnentar isoladamente a Conta-Corrente e/ou Poupança Ouro e/ou Poupança Poupex. 
ArENçAo: 
0 Cliente declara-se ciente, ainda, quo: 
I. 0 cartão magnético é de uso pessoal e intransferivel, cabendo ao Cliente o dever de 
guardã-lo e preservá-lo do alcance de terceiros. 
II. A sua responsabilidade pela guarda do cartão magnético, sornente cessara a partir dä 
devolução do cartão magnético ao Banco ou da cornunicação do seu extravio, furto ou roubo, 
devidamente documentada. 
4.11.2. Senhas 

. 4.11.2.1. As senhas são sua assinatura eletrôriica. São do uso pessoal e intransferIvel. e nap 
devern ser repassadas a terceiros. Corn elas, o Cliente movimenta sua conta e efetuà 
contrataçães do produtos e serviços 
4.11.2.2. Ao utilizar pela prirneira vez seu cartão em urn caixa eletrônico, o Cliente recebera 
automaticarnente urn codigo de acesso, forrnado por letras e/ou silabas, que deverá ser 
informado sernpre quo o Cliente realizar qualquer transação nos caixas eletrônicos 
4.11.2.3. 0 acesso a conta por meio oletronico dar-se-a mediante a utilização do senha; I 
cadastradas pelo Cliente junto ao Banco ou pelo titular do cartâo Alern das senhas, o Cheylte 
recebe ainda urn codigo de acesso cornposto aleatoriarnente por letras 0 silabas do alfabeto,, [ 
para movimentaçâo nos caixas eletrônicos juntarnente corn as senhas As letras dosse códlgo P.  

são fornecidas pelo Banco para cada conta, não sendo permitida ao Cliente a escoiha ds 
letras desse codigo As senhas e o codigo são do uso pessoal e intransferivel 
4.11.2.4. Caso 0 Cliente tenha cadastrado suas impressOes digitais para a realizacãG dé 
transaçOes eletrônicas em equiparnentos corn tecnologia do identificacão biométrica; o Cliente 
autoriza o Banco a capturá-las e arrnazená-las em arquivo eletrônico, equivalendo as digitais, 
para todos os fins, as suas senhas. 
IMPORTANTE: 
0 Cliente declara-se ciente e concorda, ainda, que o Banco não se responsabiliza .por 
eventuais prejuizos decorrentes da quebra de sigilo, polo Cliente, das senhas eletrôriicas, 
senha da Central de Atendimento BB e do código de acesso e seu uso e também: 
I. Nunca deverá informar suas senhas ou seu código de acesso para outras pessoas. 
II. Não dove anotar suas senhas ou seu cOdigo do acesso no cartão ou em qualquer outro 
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OURO E/OU POUPANA POUPEX 	 ratia 
4.11.3.3.1.2. ja tenha sido fornecida a quantidade limite de foihas permitidäs. Øárá 
Conta-Corrente, que pode ser consultada no extrato de cheques disponIveis.na Intérnetou:rto 
caixas eletrônicos, 
4.11.3.3.1.3. não tenham sido liquidadas 50% (cinquenta por cerito) ou mais.folhSforScida:S 
nos Qltimos 3 (três) meses; 
4.11.3.3.1.4. o encerramento da Conta-Corrente tenha sido solicitado; 
4.11.3.3.1.5. seja verificada irregularidade no(s) cadastro(s) do(s) titular(es); 
4.11.3.3.1.6. 0 falecimento de titular tenha sido comunicado; 
4.11.3.3.1.7. a Conta-Corrente estela  sem movimentação par mais de 90 (naventa) dias; 
4.11.3.3.1.8. sejam devolvidos 3 (tres) cheques por insuficiência de fundos no mesmo més; 
4.11.3.3.1.9. tenha ocarrido prática considerada abusiva. 
4.11.3.3.2. 0 Banco comunicará a suspensão do fornecimento por canals eletrônicos. 
4.11.3.3.3. 0 Banco considera como práticas abusivas, se observados nos Oltimos 12 (doze) 
mesas, a incidéncia de devoluçoes de 10 (dez) cheques por insuficiência de fundos, 
independente da inclusão no COP; e/ou de 10 (dez) devoluçoes por divergéncia, auséncia ou 
insuficiência de assinatura; e/ou a existéncia de quantidade expressiva de sustaçôes sem 
ocorréncia policial e/ou a constatação de autofraude. 
4.11.3.3.4. Na ocorrência de práticas cansideradas abusivas, o farnecimento de cheques ser4.. 
suspenso por tempo indeterminado, podendo a reincidéncia acarretar na suspensão definitiva 
ou no encerramenta da Conta-Corrente, nos termos do inciso II, do • 2°, do artigo:.1Q,da 
Resoluçao CM  n°3 972/2011 
4.11.3.4. Regulamentaçäo sobre cheques 
4.11.3.4.1. As regras dispostas nestas Clausulas Gerais observam a Resolução CIVIN 
3.972/2011, a Circular Bacen 3.535 e demais normas divulgadas pelo Banco Central da Brasl,l'. 
(Bacen) 
4.11.3.4.2. A emissão do cheque sem provisão de fundos, a frustraçao do pagamento cJp 
cheque, a falsidade, a falsificação e a alteração do cheque são consideradas crimes, na forma' 
da Lei 7357,de1985 
4.11.3.4.3. 0 Cliente autoriza a Banco a fornecer, em relaçâo aos cheques depositados ernsua! 
conta e a pedido do emissor de cheque incluldo no CCF que apresentar a copia do cheque, a 
seu nome completo e as endereços residencial a comercial. 
4.11.3.4.4. Em casa de contaconjunta, a adesão ou cancelamento do serviço de entrega do 
talão de cheque em domicillo deverá ser formalizada por todos as titulares. 
IMPORTANTE 
0 Cliente declara-se ciente e concorda, ainda, qua: 
I. Na impossibilidade de usa de cheque, ou na suspensão do fornecimento, a conta poderá ser 
movimentada por cartão, saque contra-recibo ou nos canals eletrônicos. 
II. As solicitaçOes de oposição, contraordem a pagamento e cancelamento de cheques serão 

-cumpridas a partir do registro nos sistemas do Banco. Se a. registro for feito por telefone, 
Cliente devera confirmá-lo em uma agência do Banco, no caixa eletrônico ou par melo do sItio. 
do Banco na internet (www.bb.com.br ) ate a 20  dia Util da solicitaçao ou eta perderá a valida$... 
Ill Cabera ao Cliente baixar os cheques inutihzados ficando o Banco isento de 
responsabilidade no caso de apresentação de cheques baixados indevidamente 
IV Os cheques liquidados/compensados serâo destruidos apos digitahzados, razão pela qua! a 
Cliente, desde ja, reconhece as imagens, assim produzidas, camo autênticas para todos as fins 
de direito 	 e it 

V A emissão de cheques sem a suficiente provisão de fundos implica na inclusão do nomecfcx 
emitente no Cadastro de Emitentes de Cheques sem Fundos do Banco Central do Brasil (CCF) 
e nos cadastros de entidades de proteçao ao credito, devendo todos os titulares da thrita' 
devolver ao Banco as cheques nâo utilizados. 	 : 
Vt. Como forma de emprestar maior confiabilidade e segurança 30 uso do cheque, CtiPnte.: 
autoriza que a Banco: 
a. informe aos serviços de proteção ao crédito os cheques sustados ou revogados; 
b. informe a quálquer interessado a situaçäo dos cheques impedidos de liquidação nafarma 
prevista no artigo 90  da Resoluçãa CMN 3.972, de 28.04.2011; 
c. confira a exatidão dos dados inseridos nos cheques em!tidos  cam base na consulta 
eletrônica das informaçOes existentes em seus cadastros; 
d. Forneça seu none completa, CPF, nümero do documento de identificação, endereçs 
residencial e comercial e a copia da solicitação formal de susta ãa au revogação, se for a casa, 
aos beneficiários de cheques devalvidos par insuficiência de fundos, divergencia, insuficiéncia 
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depósito. 
5.18. Os depOsitos realizados nos caixas eletrônicos após 0 borário de éxpediente da.ágÔncia:. 
ou em dias nao uteis serão confirmados apenas no 10  dia util seguinte 
6 DEBITO AUTOMATICO 
6.1. 0 Débito Automático é urn serviço polo qual 0 Cliente cadastra suas dontaijos:.. 
beneficiários tenham convênio corn o Banco, autorizando que sejam pagas, rnediante.debito na: 
Conta-Corrente, nos respectivos vencimentos, por tempo indeterminado 
6.2. 0 Cliente poderá autorizar, por escrito ou mediante assinatura eletrOnica, o Banco a.debjtar 
em sua conta Os valores relativos a compromissos corn concessionárias de serviços pObIico 
ou ernpresas privadas (empresas crecloras), tais como água, energia elétrica etc, como também 
outros tItulos de sua conveniência, visando a regular quitaçäo, observado 0 disposto na 
cláusula a seguir (6.3). 
6.3. Compete ao Cliente zelar pela exatidào dos dados relativos aos comprornissos corn 
concessionérias de serviços pObiicos e/ou tItulos, por ole informados ac ,  Banco para fins de 
viabilizar o débito automático na sua conta, na forma prevista na cláusuia anterior (6.2). 
6.4. Clierite comprornete-se a manter saldo suficiente para o iançarnento dos referidos débitos, 
ficando o Banco isento do quaiquer responsabilidade decorrente da nâo Iiquidação do 
comprornisso por insuficléncia de saldo na data do vencimento. 
6.5. Caso 0 documento a ser liquidado referente ao comprornisso corn a concessionária do 
serviço póbiico ou ao tItulo nâo contenha a frase "Débito em conta - não receber no caixa', ou 
equivalente, Cliente deverá efetuar o pagamento respectivo diretamente nurna agenda.. 
autorizada a recebê-lo ou, se o iltulo permitir, registrar o agendarnento de pagarnento. pØlos•: 
canals eletrônicos disponibilizados polo Banco. 
6.6. Em caso de duvida ou reclamagao sobre dados constantes da fatura cadastrada em déjto 
automatico (datas de vencirnentos e/ou valores), o Cliente devera solicitar esciarecimentos 
diretamente a(s) ernpresa(s) credora(s) 	 F  / 
6.7. 0 Banco reserva-se o direito do, a qualquer tempo, cancelar a prestação do serviço ',do' 
debito autornático, mediante comunicacao por escrito ao Cliente, com antecedência minima do 
30 (trinta) dias 
7 EXTRATO 
7.1. Toda a movimentação da sua conta seré registrada em extratos, quo •.serã&. 
disponibilizados via Internet e caixas eletrônicos. 0 Cliente pagará tarifa polo fornecirneAtô dos 
extratos ern quantidade superior ao estabelecido em seu Pacote de Serviços, conforme a: 
Tabela do Tarifas. 
7.2. 0 fornecirnento via corroio de extratos unificados, contendo a movimentação dos óitimos 
trinta dias de sua conta, bern como informaçOes de outros produtos e serviços vinculados a sua 
conta, é um serviço tarifado, conforme Tabela de Tarifas. 
8. PACOTES DE SERVIOS E TARIFAS 
8.1. 0 Clierite fica ciente, desde ja, do que as contas-correntes, salário e do Poupança Ourô - 
e/ou Poupança Poupex estao sujeitas a cobrança de tarifas pela prestacao de serviços 
bancários, conforrne Tabela de Tarifas. 0 débito das tarifas sera efetuado em tantos 
lançarnentos quantos forem suas ocorréncias ou de forma agrupada. 
8.2. As Tabelas de Tarifas estão afixadas nas agências do Banco e disponIveis no sItiôdp:. 
Banco na internet (www.bb.com.br ) na forma da regularnentacao vigente do Banco .Ceritra[:d*:: 
Brasil. Eventuais alteraçoes nos valores constantes da referida tabela seráo divulgadas pelos 
mesmos meios corn antecedência minima de 45 (quarenta e cinco) dias para as tarøas. do 
cartào de credito e do 30 (trinta) dias para as demais tarifas, contados do inicio da vigência 
8.3. 0 Cliente pode optar por aderir a uma das modalidades de Pacotes de, --.Serviços, 
disponiveis para o seu tipo de Conta-Corrente ou, se pessoa fisica, o Cliente pode preferir 
utilizar gratuitamente os Serviços Essenctais, detalhados na clausula 8 9, quo são seMçop 
básicos de movirnentaçao e consulta da conta 
8.4. Em caso de adesao a urn Pacote do Serviços, o Cliente dectara estar ciente quo o Pacoté 
de Serviços seré cobrado rnensalrnente, sendo o valor correspondente debitado na :sua :cbnta7 
conformecláusula8.1. 
8.5. A utilização de serviços quo exceder os Serviços Essenciais ou aqueles incluidos no 
Pacote do Serviços eventualrnente contratado será cobrada do forma individualizada; confOrme 
Tabela de Tarifas. 
8.6. A conta-salário e isenta das seguintes tarifas: transferencia dos créditos pelo seu valor 
total; fornecimento de cartão rnagnético; roalizacâo de ate cinco saques, por evento de crédito; 
acesso a pelo rnenos duas consultas mensais ao saldo; fornecimento de pelo rnenos dois 
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do seu interesse, poderá aderir a urn dos Pacotes de Serviços disponIveis para a tipo do cörita 
eventualmente escolhida, na forma da cláusula 8. Aplicam-se as contas nas rnodalidadesi BB 
Conta Universftária e BB Conta Jovem as demais disposiçOes contidas nestas CláusUls: 
Gerais, naquilo que nào contrariar os preceitos acima estabelecidos 
9 INVESTIMENTOS FINANCEIROS 
9.1. 0 Cliente devera observar as limites minimos e maximos estabelecidos polo Banco para 
realizaçáo ou sohcitaçào de aplicaçáo e resgate em investimentos, estando ciente do quo ,os 
regutamentos especificos e as caracteristicas do cada investimento administràdo PeIo:Snca. 
estaa disponiveis em qualquer agenda do Banco e no sit!o do Banco na intñèt 
(www.bb.cam.br . 
9.2. As aplicaçOes e resgates nos investimentos poderão ser realizados mediante soucitacaa.ob:i 
do forma automática, desde que o Cliente tenha autorizado, previamente, de acordo .com a 
disponibilidade ou necessidade do saldo em Conta-Corrente. 
10. SALDO DEVEDOR/ADIANTAMENTO A DEPOSITANTES 
10.1. Na hipótese do ocorréncia de movimentacão financeira que possa acarretar saldo 
devedar na Conta-Corrente, a Cliente fica cionte - e manifesta, desde já, a sua concordância - 
do quo o Banco avaliará a viabilidade de Ihe conceder crédito emergencial, no valor quo 
possibilite o acothimento da referida rnovirnentaQão tinanceira. 
10.2. Uma vez concedido, a crédito ernergencial será destinado integralmente a cobertura do 
saldo devedor verificado na sua Conta-Corrente (Adiantamenta a Depositantes). 
10.3. 0 valor do crédito emergencial ao Cliente concedido deverá ser pago no dia Util imediato 
A sua concessão, corn os encargos financeiros e acessórios incidentes, na forma prevista na 
cláusuta 10.4, podendo o Banco considerar o contrato vencido antecipadamente em caso:da 
näo cumpri

br
mento desse prazo. . . . H• H 

104 Soe o montante do credito em carater emergencial concedido incidiráo encargos 
calculados pela comissäo de permanência a taxa do rnercado, vigente no(s) dias)da(s 
ocorréncia(s), nosterrnos da Resolução 1.129, de 15.05.1986, do Conselho MonetariNcrPaaJ 
- cujos indices poderáo ser obtidos nas agendas do Banco ou no sitio do Banco

. 
 na internet 

(www bb ppm br) - contabilizados desde a data da ocorrência do saldo devedor - e concessáa 
do crédito emergencial -, ate a data do seu efetivo pagamento 
10.5. 0 Cliente declara-se ciente, de acordo e corn previo conhecimento de que, sobre os 
saldos devedores diários verificados na conta vinculada ac,  credito emergencial cOnt$dtco 
incidirá, alérn dos encargos indicados na cláusula 10.4, 0 lrnposto sobre OperaçOes tie Ctédiid: 
Câmbio, Seguro e TItulos ou Valores Mobiliãrios - IOF, que será calculado e exi9idO de àcoido 
corn a legislacão em vigor e debitado em sua Conta-Corrente no primeiro dia 6til do més 
subsequente a utilizaçäo do crédito ernergencial. 
10.6. 0 Cliente declara-se ciente de que, sern prejuIza dos encargos previstos nas Cláusulas 
anteriores, a concessão do crédito emergencial estará sujeita a cobrança do tarifa tendo coma 
fato gerador a prestaçào do serviço de levantamento de informaçOes e avaliaçao da viabilidade 
e dos riscos, para a concessão de crédito em caráter emergencial para cobertura de saldo 
devedor em Conta-Corrente (Adiantamento a Depositantes), conforrne Tabela de Tarifas 
afixada nas agendas do Banco e disponiveis no sItio do Banco na Internet www.bb.com.br ), na 
forma das regulamentacOes vigentes do Conselho Monetário Nacional e do Banco Central do 
Brasil. 
10.7. 0 Cliento poderé solicitar ao Banco, a qualquer momento, a cancelamento do servicod9 
Adiantamento a Depositante. . 
10.8. 0 Cliente autoriza que o Banco efetue transferências entre quaisquer do suascqts)e. 
aplicaçOes financeiras, a exceçâo do conta conjunta não-solidaria, para regularização de saldo 
devedor e/ou pagamento do valor do credito emergencial concedido o respectivos encargos 
109 0 Cliente reconhece, desde logo, carno dIvida liquida e certa, o saldo devedor em sua 
Conta-Corrente, proveniente de lançamentos referentes a cheques, saques (inclusive por me;os 
eletrônicos), ordens e recibos emitidos ou assinados, débitos de titulos e cambiais emitidoou 
aceitos, debitos por conta de operaçOes de desconto referentes a titulos vencidos e náo agos 
pelos respectivos sacados e outros lançamentos devidamente autorizados,  
reterentes a encargos financeiros e impostos incidentes sobre o saldo devedor e/ourelativøtp: 
crédito emergoncial concedido. a . 
11. TRANSFERENCIA DE CONTAS/PRODUTOS ENTIRE AGENCIAS 	 . 
11.1. A tim de ajustar a rede de atendimento do Banco ao fluxo de clientes, para melh6ir  
atendimento aa Cliente, fica o Banco autorizado a transferir para outra agéncia, a sua(s) 
conta(s), incluindo o saldo da(s) conta(s), do(s) dartáo(Oes) magnético(s), o(s) débito(s) 
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abertura e renovaçâo de crédito de qualquer espécie; 
14.5.3. suspender o acolhimento de depositos em Conta-Corrente ou Poupança; 
14.5.4. suspender a acoihimento de solicitaçáo de aplicaçâo financeira. 
14.6. As medidas de que trata a cláusula anterior serâo suspensas tao logo a mativo que a 
ensejou seja sanado. 
15. ENCERRAMENTO DE CONTA 
15.1. 0 Contrato de Conta-Corrente e Conta-Poupança elou Poupex poderá ser rescindido par 
iniciativa do Banco ou do Cliente, mediante comunicaçäo escrita, cam antecedéncia minima de 
30 (tririta) dias, corn o consequente encerramento da conta (Conta-Corrente ou 
Conta-Poupança). No ato da solicitaçào de resiliçäo, o Cliente deverá entregar ao BB as foihas 
de cheque e!ou cartao(ôes) que possuir ou apresentar declaração de que o(s) inutilizou. Além 
disso, o Cliente deveré manter na sua conta saldo suficiente para pagamento dos 
comprornissos assumidos. . 
15.2. A Conta-Corrente nao movirnentada pelo Cliente, no periodo de 180 (cento e oitenta)dias:. 
corridos, será considerada inativa e será dada inIcio ao processo de encerramento. H 
15.3. No encerramento da conta, a Banco expedirá aviso informando-Ihe a data dO etötiva 
encerramento da conta, podendo o aviso ser efetuado par meto eletrânico 
154 Na data de solicitaçáo do encerramento ou previo aviso (quando par parte do Banco), a 
conta entrara ern regime de encerramento e, a partir dessa data, a Banco deixara de forriecer 
taloesde cheques 

F I 

15.5. Ate o termino do regime de encerramento, o Cliente deverá manter na conta saldo 
disponIvel suficiente para fiquidaçao de todas as suas obrigaçOes perante o Banco ä:.:ô& 
beneficiários dos cheques de sua emissáo. 
15.6. 0 Banco somente efetivará a solicitaçao de encerramento quando a Cliente tiver li4uidactO .  
todos Os compromissos e débitos decorrentes de obrigaçOes contratuais que •o Clienté 
mantenha cam o Banco e cujos pagamentos estejam a ela vinculados. Enquanto não 
equacionadas de comum acordo a forma de Iiquidação desses comprornissos e obrigaçOes, 
inclusive eventual saldo devedor decorrente da concessáo de adiantamento a depositante e 
respectivos encargos e tributos, bem coma tiver desvinculado a conta de depósita de todas as 
aplicagoes e contratos que tenha corn o Banco ou corn sociedade do conglomerado do Banco, 
a conta não será enoerrada. 
15.7. Findo a regime de encerramento e remanescendo saldo positivo na Conta-Corrente ou na 
Conta-Poupança, o Banco poderé emitir ordem de pagamento no valor do saldo disponivel e a 
colocará a disposição do cliente para retirada na sua agenda. 
15.8. Os cheques apresentados apOs a encerramento da Conta-Corrente e que náo tenharn. 
sido sustados, revogados ou cancelados serão devolvidos pelo motivo de "conta encerra.d"Lo_ 
que ensejara a inscnoäo do name do cliente no Cadastro de Emitentes de Cheques sem 
Fundos - CCF, nos termos das norrnas em vigor.  
16 DlSPosI(;OEs FINAlS 
16.1. Quaisquer alter açOes - introduzindo, retirando ou rnodificando as presente$.:CiauqJa 
Gerais seräo disponibilizadas ao Chente nas agências do Banco, no extrata de Conta-Corrqrfte,, 
nos caixas eletrônicos, no sItto do Banco na internet (www bb com br) ou em outros mbiOs 
disponIveis para a cornunicaçâo e serâo averbadas no Cartória. de Registro d1TItUld:fr, 
Documentos Essas alteraçaes tornar-se-ão eficazes para todos as contratos e todas as 
prorrogaçOes que se fizerem após a data da averbacáo; 
16.2. Fica assegurado aa Cliente o direito de rnanifestar-se contrariamente as alteracOes 
contratuais em questáo, no prazo de ate 15 (quinze) dias contados da referida disponibilizacâo 
16.3. Para informaçOes, sugestôes, reclamaçoes ou quaisquer outros esciarecimentos que se 
fizerem necessários a respeito destas Cláusulas, o Banco coloca a sua disposiçao as teLefones 
da Central de Atendirnento do Banco - CABB 4004-0001 ou 0800.729.0001, Serviço de 
Atendirnento ao Cliente - SAC 0800.729.0722, para Deficientes Auditivos 0800.729.0088, 
Suporte Técnico Pessoa FIsica 0800.729.0200, Suporte Técnico Pessoa JurIdica 30030500* 
ou 0800.729.0500. Caso a Cliente considere que a solução dada a ocorrência registrada 
anteriormente mereça revisäo, deverá entrar em contato cam a Ouvidoria BB pelo. 
0800.729.5678. * Custos de ligaçoes locais e impostos serão cobrados conforme o Estado de 
origern. No caso de Iigaçâo via celular, custos da Iigação rnais impostos conforme a operadora.. 
16.4. As presentes Cláusulas Gerais substituern e consolidam, em seu inteiro teor, as.Cláusulas 
Gerais do Contrato de Conta-Corrente e Conta-Poupança Ouro e/ou Poupança Poypex 
registradas no CartOrio do 10  OfIcio de Registro de TItulos e Documentos da cidade de Bràsiiia 
(DF), sob microfilrne n° 861 717, em 07052013 
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